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las BlÉ lilis
C o n  la s  s e n a d u r ía s  v i ta l ic ia s  v a ­

c a n te s  e s tá  o c u r r ie n d o  a lg o  m u y  in ­
t e r e s a n te ,  q u e , a l  p a r e c e r ,  p a s a  in ­
a d v e r t id o , y  q u e  c r e e m o s  m e r e c e d o r  
d e  a lg u n a  m e d ita c ió n .

E s  in d u d a b le  q u e  u n a  c o n s titu c ió n  
m á s  d e m o c rá t ic a  d e l S e n a d o  d e b e  ,  ,
O f r e c e r  la  s im p a t ía  s in c e r a  d e  to d o s  I p lia m e n te  l ib e ra l ,  y  q u e  d e  m o m en  
los e le m e n to s  l ib e r a le s .  N u e s tro  ilu s- |  to  y a  d e s v ir tú e  e n  s u s  m ism o s  f""- 
t r e  a m ig o  e l c o n d e  d e  R o m a n o n e s  
e s  d ec id id o  p a r t id a r io  d e  q u e  e s a  r e ­
fo rm a  l le g u e  a  s e r  u n  h e c h o . P e r o  
e s  tam bit'i^  in d u d a b le  q u e  n u n p a  d e ­
b em o s o lv id a r ,  p o r  la s  a s p ir a c io n e s  , 1- , ■
n riff in ad as  e n  n u e s t r a s  c o n v ic c io n e s  I p u e s to  p ro n to  y  r a d ic a l  re m e d io , 
^ l í t i c a s ,  l a s  r e a l id a d e s  in m e d ia ta s . I . N o  p u e d e  l l e g a r  é s te  m á s  q u e  p o r  
Y  e s ta s  r e a l id a d e s  in m e d ia ta s

E s  ju s ta ,  p u e s , e s  le g í t im a  y  n o s ­
o t r o s  la  d e s e a m o s  s in c e ra m e n te ,  la  
r e f o r m a  d e l S e n a d o  e n  se n tid o  d e ­
m o c r á t ic o ;  p e r o  410 e s  ju s to  q u e  
m ie n tr a s  e ^ a 'a s p j r K i ó n  l le g a  a  c o n ­
v e r t i r s e  e n  u n  h e i M ,  s e  r e a l i c e  en  
la  A l ta  C á m a r a  u n íT s ile n c io sa  y  c o n ­
t in u a  in v a s ió n  d e  s e n a d o r e s  p o r  d e  
r e c h o  p ro p io  a l  a m p a r o  d e  lo s  e s c rú  
p u lo s  d e l G o b ie rn o , q u e  p u e d a  lie  
g a r  e n  a ig ú n  m o m e n to  a  c o n s t i tu ir  
o b s tá c u lo ' s e r io  a  u n a  p o lí t ic a  am

fu n ­
d a m e n to s  la  c o n s ti tu c ió n  d e l  S e n a ­
d o . E l  a s u n to  e s  e n  s í  d e  b a s ta n te  
in te r é s  e  im p o r ta n c ia  p a r a  q u e  s o b re  
é l  h a y a m o s  c r e íd o  c o n v e n ie n te  l l a ­
m a r  la  a te n c ió n  a  fin d e  q u e  le  s e a

d o s  c a m in o s . U n o , a b s te n e r s e  de  
p r o v e e r  e n  a b s o lu to  la s  v a c a n te s .  
P ejro  a  é l s e  o p o n e  d e  m o d o  te r m i ­
n a n te  la  C o n s titu c ió n ,, q u e  re c o n o c e  
a  lo s  G r a n d e s  d e  E s p a ñ a  u n  d e r e c h o  
in d is c u tib le , d e  q u e  n o  s e  le s  p u e d e  
d e s p o ja r .  É s ,  p u e s , im p ra c tic a b le . 
E l  o t r o ,  e l  q u e  e l  G o b ie rn o  t ie n e  e n  
s u  m a n o , e s  e l  d e  p r o v e e r  la s  v a ­
c a n te s .  Y  e s te  e s  e l  q u e  c re e m o s  
c o n  to d a  s in c e r id a d  q u e  d e b e  a d o p ­
t a r s e  p re c is a m e n te  e n  d e fe n s a  d e .lo s  
p r in c ip io s  d e m o c rá t ic o s  q u e  m a n tu ­
v im o s  s ie m p re  y  q u e  s ie m p re  h e m o s  
p ro fe s a d o , a  fin  d e  e v i t a r  e l  p e l ig ro  
q u e  n o s  h a  in s p ira d o  I q s  a n te r io r e s  
c o m e n ta r io s .

1 ww—. so n
las q u e  n o s  h a n  h e c h o  re f le x io n a r .

P o rq u e  e s  e l  c a s o  q u e  a h o r a ,  c o ­
mo en  t a n ta s  o t r a s  o c a s io n e s — la  
h is to ria  p o lí t ic a  e s tá  l le n a  d e  e s to s  
co n tra se n tid o s— , u n  p ro p ó s ito , s in ­
ce ra m e n te  d e m o c rá t ic o , e s t f á  s i r ­
viendo m a ra v i l lo s a m e n te  a  u n a  r e a ­
lidad lo m á s  o p u e s ta  p o s ib le  a  to d a  
idea  de  d e m o c ra c ia .

p e n s a n d o  lo s  G o b ie rn o s  e n  u n a  
posib le  r e f o r m a  d e  l a  C o n s titu c ió n  
q u e  h a g a  d e s a p a r e c e r ,  o  m o d ifiq u e , 
la  p a r te  p e rm a n e n te  d e l S e n a d o , 
h a n  v en id o  a b s te n ié n d o s e , d e s d e  h a ­
ce  y a  m á s  d e  u n  a ñ o , d e  p r o v e e r l a s  I 
se n a d u r ía s  v i ta l ic ia s  v a c a n te s .  P e r o  
com o la  C o n s titu c ió n  s ig u e  v ig e n te  
y  su s  p re c e p to s  c o n t in ú a n  s ie n d o  d e  L a  C U C StiÓ n d e  M a f r U C C O S  
o b lig ad o  c u m p lim ie n to , lo s  G r a n d e s  
de  E s p a ñ a , q u e  c o n  a r r e g lo  a  e llo s  
tie n e n  d e re c h o  a  u n  a s ie n to  e n  e l 
S en a d o , h a n  v e n id o  s o lic ita n d o  su  
in ° r e s o  en  la  A l ta  C á m a r a ,  y  e s tá n  
do  su  d o c u m e n ta c ió n  e n  r e g la ,  l a  
C om isión  n o  h a  te n id o  m á s  re m e d io  
q u e  a d m itir lo s  a l  e je r c ic io  d e l c a r g o  
de  se n a d o r. E n  e s t a  f o rm a ,  y  só lo  
en  u n  año , h a n  in g r e s a d o  c o m o  se  
n a d o rs s  p o r d e r e c h o  p ro p io  n u e v e  
G ra n d e s ; e s  d e c i r ,  lo s  m ism o s  q u e  
ta rd a r ía n  en  in g r e s a r  c in co  o se is , 
si e l G o b ie rn o  e je r c ie s e  su  fa c u l ta d  
de p ro p o n e rlo s  a  l a  C o r o n a  y  é s ta  
,su p re r ro g a t iv a  d e  n o m b ra r lo s .  A s í  
se  da  el c a so  d e  q u e , e n  la  a c tu a l i ­
dad , los s e n a d o re s  p o r  d e re c h o  p r o ­
pio a lc a n z an  u n a  c i f r a  a  q u e  ja m á s  
lle g a ro n  d e s d e  q u e  la  C o n s titu c ió n  
rig e : la  de  80, s i  n o  e s ta m o s  e q u iv o  
cados.

¿P o d rá  a lg u ie n  d e fe n d e r e s to c o m o  
d e m o c rá tic o , c o m o  f a v o r a b le  a  la s  
ten d en c ia s  t a n  ju s ta s  h a c ia  la  r e f o r ­
m a  del S en ad o ?

P e ro  n o  e s  e s to  to d o , p u e s  s e  h a  
p ro d u c id o  u n  h e c h o  e n  n u e s t r a  le ­
g is lac ió n  q u e  d e s v i r tú a  e n  s u s  m is ­
m os p e n s a m ie n to  

r e d a c t a r  e l
fu n d a m e n to s  e l 

qu e  g u ió  a  C á n o v a s  a ’ 
te x to  de  l a  C o n s ti tu c ió n  e n  lo  q u e  
r e s p e c ta  a  la  p a r t e  p e rm a n e n te  d e l 
S en a d o . S e g ú n  la  le g is la c ió n  v ig e n ­
te , a l  h a c e r s e  n u e s t r o  C ó d ig o  fu n  
d a m e n ta l, c u a n d o  e n  u n a  s o la  p e r  
so n a  s e  r e u n ía n  v a r i a s  g r a n d e z a s  
d e  E s p a s a ,  é s ta s ,™  p o d ía n  tr a n s m i-  I
h rs p  a  nn  u tilco  h e re d e -  I vil, y las repatriaciones empezaron el Ó detir s e  m á s  q u e  k  u n  ú n ic o  h e r e d e  
ro , d e  m o d o  q u e  n u n c a  p o d r ía  s e r  
m ás d e  u n o  e l  a s p i r a n te  a  l a  s e n a d u  
r ía ;  p e r o  m á s  t a r d e ,  o t r a  d isp o s ic ió n  
d ic ta d a  p o r  e l  S r .  S i lv e la  a u to r iz ó  
la  t r a n s m is ió n  d e  e s ta s  g r a n d e z a s  
s e p a ra d a m e n te  a  p e r s o n a s  d is tin ta s ;  
y  a s í  h o y , e l  n ú m e ro  d e  G r a n d e s  de  
E s p a ñ a  *se h a  m u ltip lic a d o  c o n s id e ­
ra b le m e n te .

S i lo s  G o b ie rn o s  c o n tin ú a n  e n  su  
a b s te n c ió n  d e  p r o v e e r  la s  v a c a n te s  
d e  s e n a d u r ía s  v i ta l ic ia s  y  to d o s  e s ­
to s  s e ñ o re s ,  e je r c i ta n d o  u n  d e re c h o  
ci^e )a  C o n s ti tu c ió n  le s  d a ,  s ig u e n  
so lic ita n d o  su  in g r e s o  e n  l a  A l ta  C á ­
m a r a ,  p o d r ía  l l e g a r  a  d a r s e  e l  c a s o  
lie q u e  la  p a r t e  p e rm a n e n te  d e l  S e ­
n a d o  fu e s e  a b s o r v id a  e n  s u  g r a n  
m a y o r ía  p o r  lo s  s e n a d o r e s  p o r  d e r e ­
ch o  p ro p io .

E l  p e  i g r o  e s  c l a r o  y  n o  s o m o s  lo s  
p r im e ro s  e n  s e ñ a la r lo .  M u y  razo*  
n a d a m e o te  h a b ló  a c e r c a  d e  é l , c o in ­
c id ie n d o  c o n  a lg u n a s  d e  la s  id e a s  
e x p u e s ta s  p o r  n o s o tro s ,  e l  S r .  R o y o  
V il la n o v a , e n  u n  d is c u rs o  q u e  p ro - 
íiu n c ió  c o n  m o tiv o  d e l in g r e s o  de  
u n ü  d e  lo s  s e n a d o r e s  p o r  d e re c h o  
p ro p ia ,  ú l t im a m e n te  a d m itid o s  p o r
el Sem'<ío. , , , ,  ,

E s  t a n  t l a r o  ta m b ié n  e l  r a z o n a ­
m ie n to  q u e  c ro e m o s  q u e  lo  a p u n ta ­
d o  s e r á  s u f ic ie n te  p a r a  q u e  s e  d e n  
c u e n ta  d e l  p e l ig i^  l la m a d o s  a  
re m e d ia r lo . P o r q u e  e s  d e  s u p o n e r  
q u e  n o  h a b r á  n a d ie  c a p a z  d e  p r e f e ­
r i r  q u e  a  e s o s  p u e s to s  v a> 'an  s is te ­
m á tic a m e n te  lo s  G r a n d e s  d e  E s p a  
ñ a . S iq u ie r a  lo s  o t r o s ,  lo s  s e n a d o re s  
v ita lic io s  n o m b ra d o s  p o r  lo s  G o b ie r  
n o s , te n ía n  u n  in d u d a b le  a b o le n g o  
d e m o c rá t ic o ,p u e s to  q u e  a l c a r g o  lie  
^ a b a n  c o m o  p re m io  a  u n a  l a r g a  c a ­
r r e r a  p o lí t ic a  y  a  lo s  s e rv ic io s  p r « -  
ta d o s  a  su  p a r t id o ,  y  n o  c o m o  los 
O tros, p o r  le y  d e  h e r e n c ia  o p r iv i le ­
g io  d e  raz fi.

________ P E R IÓ D IC O  L IB E R A L Y  D E  IN FO R M A C IÓ N

El problema autonomista
lA [Dilisi EnmpuraiA

Sábado 11 de Enero de 1919

( p o r  t e l é g r a f o )

S a  h ab la  d e  un a c u e rd o  an g lo -fra n c és
LONDRES 11.—El corresponsal en Pa­

rís de fa E x d ia n g e  Teiegraph Campan}’ 
dice qlie puede asegurar que cuando se  
celebre la actual Conferencia de la paz se 
hablará muy poco en ella de la libertad de 
ios mafes.

«Nuestro amigo el censor— dice—me 
permitiré seguramente añadir que tanto 
M. Clemenceau como Mr. Lloyd Q eorge, 
pueden esta r satisfechos dei resultado que 
han obtenido respecto a este  asunto, puff- 
to sobre el cual han conseguido un verda­
dero triunfo.

Puedo añadir también que la cuestión 
española en M arruecos ha quedado a rre ­
glada a completa satisfacción de Ing la te ­
rra y Francia, respecto a la extensión te- 
rritor!^l_, y  con venta as para España re s ­
pectó a la situación f nanciera.»

La desmovilización inglesa
(PO R  t e l é g r a f o ) 

R ep a triac ió n  d e  sú b d ita s  a le m a n e s
LONDRES 11.—Desde la fecha del a r­

misticio hasta el medio día del 9 de Iinero 
han sido desmovilizados 3.335 oficiales y 
391.287 soldados.

É n  el mismo período, 1.875 mujeres, que 
pertenecían al Cuerpo de auxiliares del 
Ejército de la'Reina M aría, han sido des­
movilizadas.

Durante el mes de Diciembre han sido 
repatriados 630 súbditos enemigos que e s ­
taban internados.

Las autoridades militares han decidido 
que ya no e s  necesario re tener en el país

Enero con 351 paisanos, que salieron para 
HulI, camino de Alemania.

El e ia ja lo i  ^ p a i a  Patls
( p o r  t e l é g r a f o )

PARIS 11.—Ha llegado el embajador de 
España en París, S r. Quiñones de León.

N ovedades teatrales
EN CERVANTES 

oLa v enganza  del a justic iado»
' En buen hora aprendió ingiés nuestro 

simpático compañero Luis Lmares Bece­
rra . Gracias a ese conocimiento útil y al 
conocimiento, no menos útil, de la mecá 
nica teatral, et joven dram aturgo se ha he­
cho todo un especialista en dramas poli­
cíacos y las compañías de ese género t ie  
nen asegurado el par) espiritual que es, en 
el teatro  como en todo, el m ejor camino 
para asegurar el pan del cuerpo.

No es sorprendente, pues, que al inau­
gurar 8^ campaña en el tea tro  C ervantes 
Rambal, uno de los príncipes de la drama 
turgia policíaca, lo haya hecho con una 
obra dí'FüUon, nada menos que de Fulton, 
arreg tida por Linares Becerra.

D e e«s modo, además, ha conseguido 
Rambpl dar al público una obra que gustó 
extraordinariamente, y en la que hubo mo­
tivos M ficientes para c]ue, con Linares Be 
cerra,' fuesen aplaudidos Rambal y sus 
compañeros de glorias y fatigas,

C ervantes, pues, ha comenzado su se 
guñda temporada con buen pie.

¡Confiemos en que podrá term inarla del 
mismo modo!

EN LARA
L ola M ontea

La eijipresa de Lara quiere seguir culti 
vando- qI' fin de fiesta, haciendo desfilar 
por aquel escenario las grandes figuras de 
variedades, y  anoche presentó a Lola 
M ontes'

El éxito de la presentación fué excelen­
tísimo, Lola Montes, merece la consagra­
ción qua ha logrado; su arte, su lujo y i u 
bellesa son absolutamente convincentes,

La reunión de ayer
L a n o ta  oficiosa

A las nueve y diez minutos terminó la 
reunión del pleno.

El conde de Romanones manifestó que 
tenía el propósito de que term inara hoy la 
Comisión sus trabajos en orden al estatuto 
regional, y que para ello sería muy posi­
ble que los vocales cenaran en la P resi­
dencia y  reanudaran su labor hasta media 
noche.

Se facilitó la siguiente nota oficiosa:
«Por ten er el presidente del Consejo 

que concurrir al ministerio de Estado, don­
de se celebró la semanal recepción diplo­
mática, la Comisión extraparlam entaria no 
se  reunió hasta las seis, continuando el 
examen de las bases y adelantando mucho 
su trabajo en el estudio de! estatu to  reg io­
nal en sus extrem os fundamentales. Ma­
ñana se reunirá la Comisión a las cuatro y 
media.»

Ampliación
D e la P rensa  d é la  mañana recogemos 

]a siguiente ampliación de lo tratado:
L a e n se ñ a n z a .—L a E scu e la  p rim arla  y 

la p ro fe s io n a l.—El idiom a
Se adelantó bastante en el trabajo de la 

Comisión.
Quedaron estudiádos, analizados y apro< 

bados los artículos 10, 11, 12 y 13, que se 
ocupan, respectivam ente, de la enseñanza. 
O bras públicas. A gricultura e institucio­
nes de Derecho foral.l 

Como ayer dijimos, en la reunión del 
día 9 fué muy discutiio el art. 10, y la la ­
bor estaba ya casi vencida.

S e  había anticipado la discusión de prin­
cipios, y como el S r. Alba anunció varias 
notas que modificaban substancialmente la 
ponencia, se  entró, desde luego, en la dis 
cusión y todos los vocales expusieron sus 
distintos puntos de vista.

S e convino en remitir a una ley excep­
cional la cuestión refe ren te  a las pruebas 
de aptitud, garan tías para juzgarias, cer­
tificaciones de estudios, expendición de 
títulos profesionales, e tc ., abarcando todo 
el problema de una manera pedagógica y 
sin limitario a los problem as regionales.

Era tem a fundamental del debate la ca­
lidad de la escuela primaria; pero como el 
tex to  era  claro y  los criterios se hallaban 
salvados, la discusión no fué muy labo­
riosa.

La escuela prim aria tendrá el mismo per­
sonal e  idéntico régimen que la de Estado 
y seguirá en todo la pauta que éste  mar­
que en asunto confesional.

Pero si e s te  punto no fué discutido, en 
cambio surgió un amplio debate respecto 
al idioma en las escuelas técnicas o profe­
sionales; en las primeras no hay proble­
ma, ya  que será  siem pre obligatoria la 
enseñanza del castellano, de cuyo asunto 
nada decía la ponencia. El primitivo pro­
yecto del S r. Alcalá Zamora, inspirándose^ 
en la idea de que la enseñanza e s  para e l’ 
discípulo y  no para el m aestro, la señalaba 
bilingüe como obligación del catedrático y 
derecho del alumno. El S r. Alba sostuvo 
el derecho del alumno castellano a recibir 
la enseñanza en su idioma. El respeto a los 
dos idiomas, en realidad, constituía crite­
rio de la Comisión, y  entonces el señor 
P radera  propuso, y fué aceptado, que el 
profesor enseñe en cualquiera de los dos, 
y el alumno, que seguram ente lo compren­
derá, dada la  semejanza de ambas lenguas, 
pero que puede tener dificultades de ex ­
presión en una u o tra , tenga derecho a 
contestar en la que prefiera. La diferencia 
de esta  fórmula con la presentada por el 
Sr. Alcalá Zam ora está  en que éste  exigía 
al profesor que supiera explicar en los dos 
idiomas; pero, como decimos antes, la 
fórmula aceptada fué la del S r. Pradera. 

L as o b ra s  p ú b licas 
Se ocupa el art. 11 de las obras publi­

cas y las comunicaciones. S e halla muy me­
ditadlo en la ponencia que concilló cuidado - 
sám ente los proyectos de los S res. M aura 
y  Alcalá Zamora; pero dió lugar, por lo 
complejo de su contenido, a varias adicio­
nes aclaratorias de in terés, demandadas 
por el S r. Pradera.

E sta  m ateria es base, como se sabe, de 
casi todos los pleitos contenciosos,y es ex­
cusado decir que en tre  abogados se discu* 
tiría  con gran  viveza.

S e  plantearon hipótesis, se consignaron 
dudas y se expusieron doctrinas, sin) que, 
en realidad, se  viera próximo el fin del de­
bate .

Sin embargo, después de las aclaracio­
nes del S r. Pradera, quedó muy deslinda­
do el asunto del curso de las aguas, no 
sólo de las que atraviesan varias regiones, 
que de eso se ocupaba la  ponencia, sino 
también de las afluentes, para no dejar sin 
facultades a una región y respetar a la vez 
o s  derechos de las demás.

No creemos, sin embargo, que algunos 
vocales quedaran satisfechos, por lo cual 
anunciamos que este  asunto será  discutí- 
dísimo en el Pariam ento.

La a g r ic u ltu ra  
La minuciosa discusión sostenida sobre 

los asuntos de obras públicas, y, en gene­
ral, de todos los de Fom ento, facilitó el 
que se  aprobara sin debate el artículo 12, 
dedicado al progreso de la agricultura. No 
hay roce de atribuciones en esta  cuestión. 
Si la región promueve riqueza a p íc o la , el 
Estado puede hacerlo también sin merma 
de los derechos regionales.

H asta una posible competencia entre 
Ambos poderes no perjudicaría ciertam ente

la riqueza pública. Reconociéndose, por 
tanto, la importancia de los servicios, no 
se  podían prever dificultades de implanta­
ción.
L as In stitu c io n es d e  D e re c h o  foraU — 

L as C o r te s  s o b e ra n a s
.. S e refiere el a r t. 13 a las instituciones 
de Derecho foral catalán. Todos los voca­
les se hallaban conformes en que la com­
pilación sea preparada y  acordada por la 
Diputación regional, que es el mejor intér­
p rete  de la conciencia jurídica de la re ­
gión; pero no mostraban el mismo asenti­
miento en cuanto al procedimiento y posi­
ble extralimitación de aquel organismo. 
Con exclusión de los tradicionalistas, que 
mantuvieron un criterio  íoralista estrecho, 
creyeron los demás vocales que el funda­
mento mismo de la especialidad limita el 
cometido a las instituciones propiamente 
torales, sin extenderio a cuestiones ajenas 
a ellas, que aun siendo civiles, son ya ma­
teria  de leyes generales hechas en las Cor­
tes . Como este  sentido era  el predominan­
te , se  «utorizó al Gobierno para publicar 
con fuerza de ley’los acuerdos de a Dipu­
tación regional sobre el Derecho civil ca­
talán; pero previendo que en esos acuer­
dos se entrara en o tras m aterias extrañas 
a lo regional, se buscó una fórmula de g a ­
ran tía . Discutieron largam ente los reuni­
dos, especialmente y  con gran acierto los 
S res. La C ierva y M aura, y, por fin, el se ­
ñor marqués de Alhucemas completó la po­
nencia con una solución muy parecida a la 
q^ue figuraba en el primitivo proyecto del 
S r. Alcalá Zamora, o sea que el Gobierno, 
en caso de extralimitación, y  después de 
oir el parecer de la Comisión de Códigos, 
someta la resolución definitiva a las Cor­
tes , y  si no ve dificultades, ponga en v i­
go r la propuesta de la Diputación reg io­
nal . En este punto el S r . ú n a n te  salvó su 
criterio foral sta , y el S r. Alcalá Zamora 
recordó su defensa hecha siempre, no sólo 
de la subsistencia, sino de la renovación y 
>rogreso del Derecho foral, mostrándose 
ambién muy claro el pensamiento del se 

ñor M aura, acorde asimismo en que al or 
denar la Diputación las instituciones to ra ­
les, podrá, dentro de estas m aterias, me­
jorarías y reform arias.

E ra  ya  muy avanzada la hora, y no se 
planteó, ni está  resuelta en ningún otro ar­
ticulo de la ponencia, la cuestión del idio­
ma en que se haya de publicar el estatuto 
del Derecho foral cata án.

Ya el S r, Alcalá Zamora—lo recorda 
mes bten—■deferidió'en el C ongreso una 
forma de publicación oficial en ambos idio­
mas, para ev itar de esta manera las cues­
tiones de interpretación en los pleitos,

Y con esto  la Comisión terminó en el día 
de ayer sus trabajos.

No hay o b s tru c c ió n  
Como anoche hablamos con varios voca­

les de la Comisión, podemos afirmar que 
en tre  ellos ha causado mal efecto la g ra ­
tuita afirmación de que existían conjuras 
para alargar los debates y obstruccionar 
de este  modo el trabajo  de los comisiona 
dos. N o hay ta l cosa. N o se  ha señalado 
una sola actitud inspirada en ta les peque 
ñeces. Se ha discutido con serenidad, mi­
nuciosamente, como correspondía a un 
asunto de ta l entidad, y que de tal modo 
transforma la vida de la nación.

— ¡Qué se hubiera dicho—r.os decía uno 
de los vocales—de unos hombres que tra 
taran  este  asunto co n »  cosa baladí y sin 
darle la importancia y dedicarle el estudio 
que requiere!

Lo q u e  r e s ta
Hoy, por tanto, se  aprobará el estatuto 

regional, y el lunes comenzará la  discu­
sión de las bases relativas a la autonomía 
municipal. E ste  debate durará dos días, e 
inmediatamente se entrará en el estatuto 
vasco, que quedará aprobado, según cree­
mos, el jueves. De modo que el conde de 
Romanones no se equivocaba mucho al 
decir días pasados que las C ortes se abri­
rían antes del día 22.

El c o n d e  d e  R om anones, sa tis fe c h o  
El jefe del Gobierno, terminada la se 

sión, se mostraba satisfechísimo de su re  
sultado.

Dijo que la discusión se  había manteni­
do serenam ente, demostrando la buena vo 
luntad de los vocales.
manifiesto de los médicos

C o n tra  la  au to n o m ía
Se nos ruega la inserción del siguiente 

manifiesto, que una agrupación de médi­
cos dirige a la opinión pública:

«Como representantes autorizados de 
la Federación nacional de Sanidad civil 
(Sociedad general de médicos españoles), 
nos sentimos en el deber de acudir a la 
opinión pública en demanda de su asisten­
cia contra el g rave peligro que amenaza a 
la clase médica rural, consecuencia de las 
concesiones autonomistas que se anun­
cian.

R ecientes están tos humanitarios y me- 
ritísimos servicios que con motivo de la 
epidemia gripal ha realizado en toda Es­
paña esta abnegada clase, que, por con­
tagio adquirido en el cumplimiento de su 
deber, ha visto sucumbir más de 200 facul­
ta tivos titu lares, dejando a sus familias en 
el mayor desamparo económico- 

Como premio a tanto heroísmo, los m é­
dicos rurales sólo han recibido hasta ahora 
el anuncio de un aumento del 30 por 100 
en la contribución industrial y la amenaza 
de continuar sometidos a las vejaciones 
caciquiles, que a tal equivale la amplitud 
que se otorga a los Municipios en lo refe 

, ren te  a los servicios benéficos y sani- 
tarioSi

La realidad ha demostrado, tras larga y 
dolorosa experiencia, que el caciquismo . 
rural, de cuyo seno surgen los Ayunta­
m ientos, abandona y malogra las más 
esenciales funciones de la vida ciudadana; 
así ocurrió con la enseñanza primaria, cu­
yos profesores morían de hambre, hasta 
que el Estado se  hizo cargo del pago de 
sus haberes; así aconteció también con los 
funcionarios de Prisiones, sometidos a la 
esfera local, hasta que el Estado los tomó 
a su cargo; y  así está  ocurriendo, desdi­
chadamente, con los facultativos titulares, 
a quienes los Ayuntamientos deben m á s de  
quince m illones  en concepto de atrasos.

Y en estos tiempos en que todos los fun­
cionarios reclaman y  obtienen justas con­
cesiones, que les permiten fortalecerse 
frente a la creciente carestía  de la vida, 
vemos cómo se redimen y  mejoran los em ­
pleados civiles y  m ilitares; cómo hasta el 
clero rural acrece y  asegura sus modestos 
haberes; solamente los facultativos titula­
res, que sirven una función nacional, cual 
es la Sanidad pública, viven sujetos a la 
férula municipal, sin ninguna garantía eco­
nómica.

Los ilustres miembros de la Coinislón'ex- 
trapariam entaria que estudian la concesión 
de la autonomía, deben considerar que 
mientras los Ayuntamientos no liquiden los 
millones que adeudan a los médicos, están 
incapacitados para merecer el régimen au- 
tonómo; lo contrario , sería en tregar la 
víctima al verdugo.

La clase médica española pide que la 
Sanidad, como la enseñanza, como la D e­
fensa nacional y  la M agistratura, sea fun­
ción privativa del Estado, corriendo a car­
go del mismo la organización y pago de 
los servicios.

A  esto tiende la próxima celebración dei 
te rcer C ongreso nacional de Sanidad ci­
vil, y para conseguirlo solicitamos reitera­
damente el apoyo de la opinión pública, 
afirmando por adelantado que cualquier 
g rav e  determinación que adopte el Cuer­
po médico rural estará  sobradamente jus­
tificada, tanto por las desatenciones reci­
bidas, como por la esclavitud eterna con 
que se ve amenazado. Por el Directorio 
ae  la Federación, D r. Jo sé  M aría  A lb i 
ñaña , presidente. D r. Isidoro  Ba/o, se 
cretario  »

En Cataluña
(p o r  t e l é g r a f o )

L a A sam blea d e  M unicipios 
BARCELONA I I .—La Asamblea gene 

ral de Municipios, que tendrá lugar el dfa 
a las once de la  mañana, se celebrará 

en el Palacio de la Música Catalana. Se 
ha elegido éste  local, porque ninguno, de 
los demás de que se disponía eran sufi­
cientes para el número de asambleístas 
que se supone acudirán al mismo.

Los delegados de los Ayuntamientos de 
berán exhibir las credenciales extendi­
das en debida forma.

No se perm itirá la entrada a nadie más 
que a los que deban formar parte  de la 
Asamblea, diputados, senadores electivos 
de Cataluña y un delegado de cada muni­
cipio catalán.

A  los representantes de la Prensa se les 
reservará  lugar adecuado, facilitándoseles 
las contraseñas para entrar cuya exhibi­
ción será indispensable.

No será  permitida la entrada a nadie una 
vez empezado el acto.

S e están organizando varias fiestas para 
obsequiar a los delegados durante su es­
tancia en Barcelona. Las agrupaciones po­
líticas organizan fiestas dedicadas a los 
delegados adictos.

E stá proyectada la celebración de un 
gran banquete en el Palacio de Bellas A r 
le s . después de terminado el acto.

En la oficina de la Mancomunidad se si 
guenrecibiendolas respuestas délos Ayun 
tamlentos al plebiscito en pro de la auto 
nomía integral.

El número de adhesiones es extraordi 
nario.

El Ayuntamiento de C alella ha dado 
cuenta de haber acordado solicitar de la 
Mancomunidad que prim ero se conceda la 
autonomía municipal, sin perjuicio de que 
después se  conceda la autonomía regional 
siempre que sea dentro de la unidad espa 
ñola.

Ha nombrado como delegado al alcalde 
El de M anresa ha acordado también adhe 
rirse al plebiscito, designando a untenien 
te  de alcalde para que le s r ^ r e s e n te  en li 
Asamblea y solicitar del Consejo de la 
Mancomunidad que se agregue a la peti 
ción que formule, ia de que el Pariamento 
catalán pueda intervenir en cuestiones so 
cíales.

T e le g ra m a  d e  g ra c ia s
BARCELONA 11.—En el Gobierno ci 

vil se ha r^ ib id o  un telegram a del minis 
tro  de la Gobernación dando las gracias a 
la Comisión organizadora del acto de afir 
mación monárquica celebrado el lunes en 
la Capitanía general, y a los Centros que 
se  asociaron al mismo.

El id iom a ca ta lán  
BARCELONA 11.—En vista d é la sm a  

nifestacionos que hizo a los periodistas 
presidente de la Mancomún dad respect 
a la enseñanza en las Universidades, 
han reunido algunos profesores de la mis' 
ma, visitando al rector para que convoque 
al Claustro, con objeto de tomar acuerdos 
relacionados con aquéllas.

En las Vascongadas
V ista d e  una c a u sa

BILBAO I I .—Ayer se  vió en la Au 
diencia la causa instruida contra el direc 
to r del semanario Aberri, por haber publ. 
cado un artículo ofensivo para los castella 
nos, con motivo de una fiesta celebrada 
por la colonia madrileña.

El fiscal le pedía cuatro años, cuatro 
meses y un día de prisión.

Al comparecer ante e) Tribunal, el pro

cesado declaró que su abogado defensor 
tenía en su poder una carta del senador 
D . Jo sé  Horn, declarándose autor del ar- 
ículo de referencia.

P or orden del presidente del Tribunal 
se dió lectura a dicha carta, y  el fiscal 
pidió que se  suspendiera el juicio, para 
abrir una información suplem entaria, cosa 

la cual accedió la Sala.
Los n ac io n a lis ta s  v a sc o s  

BILBAO 11.—La cuestión autonómica 
i ha recrudecido, dando lugar a no pocos 

rozam ientos.
Hoy publica E u zk a á i  un artículo contra 
unidad española, y dice:
«Sea cual fuere la resolución que en 

tiadrid quieran dar al problema vasco, 
nosotros podemos asegurar que ese pro­
blema seguirá planteado en los términos 
de siempre, porque no vendrá la restaurn- 
ción de nuestro derecho.

No se pueden concentrar todos los an ­
helos y todas las esperanzas de los vascos 
en la derogación de la ley del ,39.»

L os conflictos obreros
( p o r  t e l é g r a f o )

L os o b re ro s  fe r ro v ia r io s
SALAMANCA 11.— Ha re g re sa d o 'd e  

O porto el director de la línea ferroviaria 
de esta capital a la frontera portuguesa.' 
con instrucciones para resolver el conflic­
to  que hay pendiente en tre  el personal y  

Compañía.
Llamado por el •gobernador a su despa­

cho, en él se verificó una conferencia.
El director de la línea dijo que el C o n ­

sejo de administración de la Com pañía 
acepta y  subvencionará la Caja de pensio­
nes haciéndose cargo de ella, no in terv i­
niendo en sus acuerdos.

La subvención consistirá en un 2 por 100 
dei total de la nómina anual.

En cuanto al abono de una mensualidad 
extraordinaria, la Compañía está  dispues­
ta  a satisfaceria, anticipándola con cargo 
al 15 por 100 establecido por Real decre­
to relativo al aumento de las tarifas.

El gobernador conferenció luego con el 
presidente del Sindicato obrero, y  éste 
prometió reunirios hay para darles cuenta 
del eslado del asunto.

Se cree que se  llegará a la solución sin 
que los obreros vayan a la huelga.

Los fa b r ic a n te s  d e  v idrio  
BILBAO 11.—La solución de la huelga 

en la fábrica de vidrios de Lamiaco se ha 
estacionado, porque los cónsules de las na­
ciones a que pertenecen los obreros ex ­
tranjeros se niegan a v isar los contratos, 
por tra tarse  de obreros prófugos o deser­
tores en su mayoría.

La Compañía, por su parte, se niega a ' 
admitir a los que, al parecer, están’ fuera 
de las leyes de su país.

Esto obliga al paro forzoso a los demás 
obreros.

L os p a n a d e ro s  
JER EZ " i . - —Se han reunido los huel­

guistas panaderos. Acordaron convocar a 
todas las directivas y pedir que lleven am­
plios poderes para decidir.

L as h u e lg as  d e  C a ta lu ñ a  
BARCELONA I I .—Dicen de  Sabadell 

que continúan los obreros del a rte  textil 
de aquella población en su propósito de 
imponer la jornada de nueve horas, aban­
donando e! trabajo en las fábricas pasado 
el referido tiempo.

Los obreros que desean ev itar inciden­
te s  abandonan el trabajo  a la menor co ac­
ción , Los directores del movimiento siguen 
imponiendo su voluntad a tiros. El em ­
pleado de la fábrica de la viuda de Salla- 
rés, concejal del Ayuntamiento, -Domingo 
Codina, fué agredido, resultando con di­
ferentes contusiones y  heridas.

En vista de estos procedimientos, va­
rios fabricantes, teniendo en cuenta que 
los obreros que han abandonado el trabajo 
querrán cobrar mañana íntegram ente el 
jornal, a lo que no están  dispuestos, han 
resuelto cerrar sus fábricas.

Han sido ya varios los que lo han hecho 
así.

Continúan las medidas gubernativas, en 
previsión de incidentes.

El testam ento de Rooseveií
( p o r  t e l é g r a f o )

LONDRES 11.—Comunican de N ueva 
York que hoy se ha leído el testam ento de 
Roosevelt.

Deja el ex Presidente fallecido 3 COO li­
b ras esterlinas para que sean repartidas 
en tre  sus hijos.

El resto  de su fortuna, que se calcula en 
100.000 libras, se lo deja en usufructo a la 
viuda.

FRANCIA ;^ A T A L U Ñ A
( p o r  t e l é g r a f o )

Un a rtícu lo  d e  M. B ro u sse
PARIS 11,—El Sr. Brousse publica un 

extenso artículo en V ln t r a n s i^ a n t ,  ocu­
pándose del estado actual de las aspiracio­
nes de Cataluña. El artículo term ina ron  
los siguientes párrafos:

«Nosotros, los franceses, no teuem os 
por qué ni debemos inmiscuirnos en ios 
debates de orden interior re laciorados 
con España. Sin em bargo, tampoco, pode­
mos ni debemos olvidar que C ataluña 
desde el principio de esta  te rr i’-jie guerra* 
fué nuestra amiga más fiel y que colaboró 
en el aprovisionamiento «le nuestro país 
cuando se encontraba en circunstancias 
desfavorables. Asií^iismo no podemos olvi­
dar que doce m'.í hijos de Cataluña vinití- 
ron a luchar, bajo los pliegues de nue&lrs 
bandera, Dor ía libertad, el derecho y la 
civilización,* '  “

Ayuntamiento de Madrid



Sábado 11 de Enero de 1919 D IAR IO  U N IV E R S A L

I

1 r:
I

;
I '

I'"'

\y :  
eÜ.' .

Oficinas: Floridablanca, 1, bajo

l9 III! as m
N om bram ien to  d e  la  C om isión

La Gaceta de ayer puljica ol sigiiioüle 
Rual decreto:

«Exposú'ión. Sefior: En cumplimiento de 
lo dispuesto por el articulo 2.° dol Real du- 
m rto de !t de Diciertibre de 1018, oreando 
,una Comisión encargada de estudiar, dasde 
el punto de vista de ios intereses y  conve- 
niüucias nacionales, la  eventual constitu­
ción de una Sociedad de las naciones y la 
participación de España en la misma, en su 
plena soberanía, la« entida<les enuniera<las 
en dicho artículo han  procedido, en la  for­
m a siguiente, a  designar las pursonas que, 
en (ju respectiva represeníacioii, deben for­
m ar parte de la  referida Comiaión.

Por la  Real Academia de Ciencias Mora­
les y Políticas, el E \cm o. Sr. 1). .loaíiuln 
Sánchez do Toca, senador del Reino, ex pre­
sidente del Senado y ex ministro de la  Co­
rona; por la  Comisión general de Codifica­
ción, el Excmo. Sr. D. Antonio M aura y 
Moníaner, diputado a Cortes y  ex presiden­
te dol Consejo de ministros; por el E»tfl.io 
Mayor del Kjórcito, el excelentísimo señor 
capiti'in general D. Valeriano N\'oylor, sena­
dor del Reino, ex mini^ítro de la  Corona y 
je le  de dicho listado Mayor; por el listado 
i la y o r  do la  Armada, el excJílonUsimo señor 
vifieahnirauto D. Augusto Miranda, senador 
<lel Reino y ox ministro do la Cjrona; por 

, 3a Junta de Aranceles y Valoraciones, el ex­
celentísimo Sr. !). Augusto'González Í53sa- 
ña, diputado a Cortes, ex presidente del 
Cojigreso de los diputados y ex ministro de 
W Corona; por el Consíjo Superior de F’o- 
juento, el Excmo. Sr. U.- Luis- Maricíialar, 
vizconde de Eza, diputado a Cortes y ex m i­
nistro de la  O irona, y por la  Real Academia 
de Jurispruilencia y Legislación, el oxcelen- 
lísimo 1). Joaquín l'brnández 1‘ridn, se­
nador del Reino, director del liistituto Libro 
de Enseñanza de las caiTeras diplomática y  
consular y Centró de Estudios M-irroi^uies y 
üx ministi’o de la Corona.;

l ia  llegado, pues, el momento de designar 
los siete vocales, que, conlorme al mencio­
nado iii-ecepto, debe nom brar ol ministro ie  
Estado para  completar la Comision, ya que 
an tes :io huljiora sido oportuno proceiler a 
e.se nombramiento, para evitar que recayera 
on personalidades (¡uo fueran a la voz bsco- 
gida.s por algunas de las entidaders llamadas 
a  ser representarlas en el nuevo nr^íanismo.

Kn su virtud, el que suscribe, dtí aciierito 
'íon el Consejo de ministros, tiene la honra 
de someter a  la  aprobación de Vuestra .\Í5i- 
jestad el sisuionte Real decreto.

Madrid '■> de Enero de l'.d'.i. — Señor: 
A I.. H. P. de V, M., A¿i>a'i-o Finanroa.

Real dec^roto.—Con .arreglo á  lo di<puos- 
w e n  el art. ‘¿."de mi Rea decreto do'-' de 
Diciembre próximo pasado, a propuesta del 
n.inistro do Estado, y tleacuordo w n  mi 
Con&Ojoiie ministros,

\  enj'T on nom brar vocaloa do la coui isión 
encargada de estudiar, dende el p u n tj de 
\  Ista de los intereses y conveniencias nacio­
nales. la  eventual constitución de una S-j- 
cisdad de las naciones y la participación de 
España en la misma, en su plena saliora- 
tiia, a  n . Manuel (jarcia Prieto, marqués do 
Alliuc9nii. s, diputado a  Cortes y  ox prosiden- 
te del Consejo de jninistrcK;!). Ralaol i lasset 

‘•y Chinchilla, diputado a  Cortes y ex minis­
tro de la  Corona; !•. Juan de la  Cierva y l’e- 
fiafiel, diputado a  Cortes y L't ministro do la 
Corona; !). Santiago Alba y Bonií'az, dipu­

ta d o  a  Corteí y ex ministro de la Corona:

el enlace con el expreso de Francia, y el 
embajador, su familia, secretario  y agre­
gados pernoctarán hoy aquí, alojándose 
en el Hotel Continental.

Se habian tomado precauciones en la es­
tación; pero, por fortuna, no hubo incideu- 
te  desagradable alguno que lamentar,

BARCELONA 11.—El príncipe de Ra- 
tibor ha sido acompañado en su viaje des­
de Madrid por un hijo del marqués de Por- 
tago .

Dos agentes de Seguridad estaban en ­
cargados de la vigilancia.

En la estación no había ningi'm repre 
sen tan te  de la autoridad.

El hotel donde se hospeda el príncipe 
de R atibor es el Continental, pues el Bris- 
tol estaba lleno.

Despttés de comer, marchó el embajador 
al Tibidabo en automóvil, con el cónsul 
alemán en esta capital.

N o ha recibido visita alguna.

Nacionalistas irlandeses

I). Fiancisco de A. Combó y H xtlle, diputado 
!s y ex minibíro de ia Cjrone; D. Mel- 

qaiudüs Alvarez V González, ex diputado a
Cortea: D. Manuel González Hontor a, dipu­
tado a  Cortes y ex subsecretario de Estado.

Dado en Palacio a !) de Enero d o i f i s  — 
ALFONSO.—El ministro de Estado, Alcaro 
'¿•'¿;/neroa.r>

B an d a já s  y va}llias p ia ta  d e  ley al p eso - 
L a c a s a  q u e  m á s  b a ra to  ven d e  d e  Es. 
p añ a  e s  la  an tig u a  c a s a  d e  L ópez. 

ZARAGOZA, 4 .—T elé fo n o  3.376

iiiip e  lie ia liliif i  ííiíé m
( p o p . t e l é g r a f o ) 

BÍÍ.RCELONA 1 1 En el expreso de 
M adrid llegó ayer mañana eí embajador 
d e  Alemania, príncipe Max de Ratibor.
■ Como el tren  llegó con retraso  perdió'

( p o r  t e l é g r a f o )
S e  a s p ira  a  c r e a r  una R epúb lica  Inde* 
p e n d ie n te .—P ro y e c to  d e  C onstituc ión

LO N D RES 11.— 7/ic Qlobe empieza a 
publicar el tex to  de la Constitución que el 
partido «slnn-feiner» (que abriga el pro­
pósito de.denominarse, en lo sucesivo, par­
tido republicano irlandés) tiene en proyec­
to  para Irlanda, y que hasta ahora había 
permanecido en secreto.

En el preámbulo se afirma el derecho 
del pueblo irlandés a ser independiente,

Se recuej-da el levantamiento verilicado 
en 191G, y se dice que e s te  levantamiento 
confirmó de manera plena el derecho in ­
alienable de la nación irlandesa a mante­
ner su soberanía e independencia, y que 
los sacrificios de los hombres que en aquel 
entonces dieron sus vidas, contribuyó po­
derosamente a unir al pueblo iriandés bajo 
la bandera de la Repiiblica.

En los primeros artículos se  dice que el 
propósito del partido «sinn feiner > es ha­
cer reconocer internacionalmente la Repú­
blica irlandesa independiente, despttés de 
lo cual el pueblo irlandé'i eligirá, por «re­
feréndum?, la forma de Gobierno que de­
sea.

Se añade que el pueblo iriandés no reco­
noce _ derecho al Gobierno británico, ni a 
ningtin otro Gobierno extranjero, a legis­
lar para Irianda, y. que el partido se opon­
drá por todos los medios a su alcance a la 
intervención militar de Inglaterra en el 
país.

En otros artículos se preveen las refor­
mas que debenlntroclucirse en la vida na­
cional de Irlanda, como son; creación de. 
una flota m ercante iriandesa, fomento y 
desaiToilo de las carre teras y ferrocarri­
les, extensión de la instrucción pública, 
con enseñanza obligatoria del idioma irian­
dés y  de la historia de irlanda; creación de 
la Bolsa peculiar, y establecim iento del 
servicio consular iriandés. ,

En la Constitución se establece asimis­
mo la organización del partido «sinn-fei- 
ner>,

Anticipándose al establecimientó de este 
Consejo se han tomado medida% urgentes 
para aprovisionar aquellos países donde 
son más agudas las necesidades, y este- ■ 
medio de ayuda se  ha prestado a Servia y 
a Rumania,»

   —
Compañía Trasatlántica

El vapor M ontev ideo , de esta Compañía, 
-saldn'i, salvo contingencias, ol día 15 <le 
Enero actual de H^rcelona, el lü  de Valen­
cia, al t8 de Málaga y  el 26 de Cádiz, en üx- 
pedioiún onlinaria paraL as l ’almas, Santa 
Cruz de La Palma, Santa Cruz de Tenerife, 
Puerto Rico, Habana y Co-stafirme.

la eiifievisto d e jlio i [iiii el hn
( p o r  T R L É G F lA ? 0 )

PARIS 11 .—E ntre el séquito del Presi* 
dente W iison se cree que por el contrario 
a lo que se dijo al día siguiente de su en­
trevista con el Papa, no se tra tó  de 'a 
cuestión de que Su Santidad nombre i'n 
delegado para la Conferencia de la p a z , 
añadiéndose que el Papa no tra tó  siquie­
ra de insinuar una cuestión que de ante­
mano sabía no sefía resuelta favorable­
mente.

Se dics, sin em bargo, que el Sumo Pon­
tífice y su corte trataron  con el Presiden 
te  americano del interés que tiene el V ati­
cano en la constitución de un gran estado 
austro alemán del Sur.

IL E S iD I I  OÍ w í i O Í ESPIlfiOLES

Ya han empezado a regresar a España 
los marinos españoles que se  hallaban a 
bordo de los buques-hospitales de dtversos 
países beligerantes.

Uno de os primeros en llegar a Madrid 
h j sido el distinguido oficial S r. Armada, 
que durante dieciséis meses ha permanecí • 
do a bordo de un barco francés.

El S r. Armada ha sido condecorado con 
la Legión de Honor y la cruz de Epide­
mias (análoga a nuestra cruz de Benefi­
cencia).

E E
( p o r  t e l é g r a f o )

LONDRES 11.—La Oficina de Prensa 
ha facilitado la siguiente nota;

«Los Gobiernos asociados han estable­
cido un Consejo supremo para  el estudio 
de las cuestiones relacionadas con el abas­
tecim iento de  los territo rios liberados y 
para coordinar estos abastecim ientos con 
los de los países aliados-y neutrales.

Lord Reading y sir John. B eale, que son 
los representantes británicos, se  dirigen 
hoy a P arís para asistir a la prim era re ­
unión; los representantes norteam ericanos 
som Mr. Hoover y Mr. Norman Davis; los 
de Francia, M. Clemente! y M. Vigrain.

S e  espera eii P arís la llegada de los dos 
representantes italianos.

D E  P O ^ U G A L

(rOK COKREü)
LISBOA.—En la sesión de la Cámara 

de Diputados, el S r. Tamagnini ha leído 
un mensaje prometiendo defender a la P a ­
tria  y salvar a  la Repiíblica.

Anuncia que propondrá oportunamente 
s e  conceda una pensión a la familia del 
Presidente Sidoijio Paes.

El jefe del Estado se dirigió seguida­
mente al Senado.

Se han celebrado reuniones de los dis­
tintos grupos parlam entarios, asistiendo 
numerosa concurrencia a la de la mayoría.

La moción de confianza en el Gobierno 
ha sido aprobada por unanimidad casi ab- 
soluta, puesto que sólo ha habido cinco vo­
tos en contra.

La minoría monárquica no ha tomado 
acuerdos,

La minoría de los independientes, qué 
son poco numer&sos, ha acordado vo tar en 
contra del Gobierno.

Parece que el G abinete tendrá en el 
Parlamento una mayoría republicana con­
traria  a los procedimientos políticos ex tre ­
mados.

Reina tninquilidad en todo el país.
El ministro de Justicia tom ará posesión 

a su reg reso  de Oporto.
El ministro de Comírrcio desempeíla in­

terinam ente la cartera de 'Negocios E x ­
tranjeros.

Han sido puestos en libertad bastantes 
oficiales del Ejército y otros presos polí­
ticos.

(PO K  T E L É flR A P ol
El p ro g ra m a  d e l nuevo  G ob ierno

LISBOA 8 (recibido con re tra so ).—El 
nuevo G abinete se ha presentado hoy en 
Vas Cámaras. Tamagnini Barbosa leyó el

program a del Gobierno, que se  propone 
estrechar las relaciones con los aliados y 
con las demás potencias amigas, especial­
mente con España y el Brasil.

Anunció la supresión total de la previa 
censura para la Prensa, y la revisión de los 
procesos políticos, incluyendo en tal rev i­
sión a los deportados de Africa, para p o ­
ner en libertad a cuantos judicialmente e s ­
tén  exentos de responsabilidad.

Refiriéndose a la situación política crea­
da por la actuación de las Juntas militares, 
dijo el presidente del Consejo que habla 
hecho todo lo posiWe para afi,rmar la su­
premacía del Poder civil.

Exceptuando los ataaues que le dirigió 
el pequeño grupo de diputados indepen­
dientes, representados por Cunha Leal, 
quien manifestó que los oficiales que estu­
vieron en Frangía son contrarios a las Jun 
tas  militares, el Gobierno fué muy bien re­
cibido, incluso por la minoría monárquica, 
que se asoció al voto moción de confianza.

El Gobierno Se propone ro n :ed er una 
pensión a la familia de Sidorio Paes.
P o rtu g a l y ia_paz.—P re te n s io n e s  p o r.

tu g u e s a s .—S o b re  la c iu d ad  esp añ o la
d e  O lívenza.
LISBOA 8 (recibido con re traso ).—La 

Academia de Ciencias de Portugal, ha 
aprobado la siguiente proposición, que 
cree düben defender los delegados portu­
gueses en la Conferencia de la paz, y a 
cuyo fin la pusieron en conocimiento del 
ministro de N egocios Extranjeros:

«1.° Enjuiciamiento de los responsa­
bles de la guerra y de las atrocidades co­
metidas,

2 ." Pago de todos los gastos de 
guerra.

3 .” Inderaniztación de todos los perjui­
cios ocasionados,

4 .‘’ Reparto, en tre  los aliados de las 
M arinas de guerra y m ercante enem igas.

5.'^ Entrega' dé los Santos Lugares a 
una Comisión de todas las religiones cris­
tianas.

6.° G arantía de la integridad metropo­
litana, insular y  colonial de Portugal.

7 .” G arantía de los mercados para los 
productos portugueses,

8.° Restitución de todos los territorios 
arrebatados a Porttigal por el enemigo y 
por los neutrales (Se refiere  con esto a la 
devolución a Portugal de la ciudad de 011- 
venza, en poder de España.)

9 .°  Anexiones basadas en razones de 
orden histórico, étnico y  económico.

10. Lisboa deberá se r  la capital de la 
Liga de las naciones,
■ 11. Exterminio de Iss perturbadores 
del orden social.»

Olivenza, ciudad, cabeza departido , de 
la provincia de Badajoz. Ha desempeñado 
im portante papel en la guerra  con P o rtu ­
gal. Después de algunas vicisitudes, vol­
vió en 1801 a España.

Fué plaza de guerra con gobernador mi­
litar hasta 1857; hoy, su m'jralla, fuertes y 
rebellines están derruidos y repartidos a 
los vecinos para ia agricultura.

El nmo ijiteiio ¡giléi
( p o r  TELftORAFO)

L ista  p ro b a b le  d e  m in is tro s

LONDRES 11'.—El D aily  C hronicle  su ­
pone que el nuevo M inisterio quedará'cofn- 
puesto d ela siguiente manera:

Ministro del Interior, Shortt.
Ministro de Negocios Extranjeros, Bal 

four.
Colonias, Lord Milner.
India, M onlagu.
G uerra, Churchlll.
Prim er lord del Almirantazgo, W alter 

Lotig.
Ministro de T ransportes, Eric G eddes.
Ministro de Reconstrucción, Aucicland 

G  eddes.
Presidente deí Board Trade, A lberto 

Staley.

Presidente del Local G overnm entBoard, 
Addison.

Secretario  para Irianda, Macphersoti.
Secretario p^ra Escocia, R obert Mijnro.
Subsecretario  del ministerio del in te ­

rior, sir Hamar. .  .
Subsecretario del Boar of AgrictJlture, 

sir A. Griffiph Boscawen.
The Thlmcs da la siguiente iista ifllmsíe- 

rlal un poco diferente, pero más completa.
Ministro de Hacienda: Austen Chamber-

Subsecretario de Negocios, Cecii Hans- 
worth (hermano de NorthcUffe).

Sin cartera, Bonar L a w T ^ y d  Q eorge 
y Barnes. ' '

Lord teniente para Irlanda, mariscal 
French.

Educación, Fistier.
Agricultura, Pothero.
Comunicaciones. Illingwofth.
T rabajos pilblicos, Alfred Mond.
La lista o icial será, probablemente, pu­

blicada esta  noche si el rejr, que está  en 
Sandrigham, da su aprobación a tiempo.

L a c a r t e r a  d e  A bastecinnien tos
LONDRES 1 1 .- L o r d  Robert Cecíl, 

hasta ahora ministro del Trabajo eil el G a ­
binete de Lloyd G eorge, ha aceptado la 
cartera  de ministro de Abastecimientos, 
vacante por la dimisión de Clynes.

L os nuevos m in is tro s
LONDRES 11.—El nuevo M inisterio es 

en general el antiguo, y en él hay dos in* 
novaciones notables: el nombramiento de 
S ir Slnha, nacido en la India, que cori el 
maharajab de Blkanlr tom ará parte  en la 
ConW encia de la paz para  defender los . 
intereses de la I-ndia, y el nombramiento 
para el importante ministerio del T rabajo , 
de Hom e, distinguido jurisconsulto esco 
cés que ayudó a Eric Geddes a  reorgani­
zar el sistema ferroviario  del N orte de 
Francia y pasó después a ser Lord Civil del 
Almirantazgo.

Andrés W eír, ministro de Armarhentos, 
es un gran hombre de negocios que prestó  
importantes servicios ejerciendo el contro­
le en los pasados contratos hechos por el 
M inisterio de la G uerra.

El ministro de Reconstitución nacional, 
Auckiand Cedes, es muy conocido por sus 
trabajos de reclutamiento en el ministerio 
de Reclutamiento c iv il.

c a s X r e a l
Los embajadores de Ing laterra  cumpli­

mentaron esta mañana a S . M. la Reina 
D.® M aría Cristina.

♦

Ofrecieron sus respetos a D ." Victoria 
el secretario general de  la Cruz Roja don 
Domingo S a k z a r  y  las condesas de S e rra ­
llo, Caslrillo y  G uim erá.

EL E i i u o a i i u n B i i i - e g n i i i

A yer, momentos antes de salir para la 
G ranja, recibió el Soberano en audiencia 
de despedida, al ex embajador de A ustria, 
príncipe de F ustenberg , quien estuvo en 
Palacio acompañado de su esposa.

Ambos saldrán para su país el día 14 
del corriente.

merecidísima de que lia skto

El curso tri­
mestral de Lwigua y  Literatura españolas 
pam  extranjeros, se inaugurará el lunes, i;<

i  u ?  estudios históricos, pa­seo de Recoletos, 20. ^

L A  B ^ L S A
C otlM olón  d e l t t  d e  E n ero

BOLSA DB MADRID Aatctloi [ lOT

4 POR 100 IKTBRIOR 

Serie P ............
» c ................... ; ■;.........
;» A .......................... ; ; ; ; ; ;

F ih de mee...................

77 25 
80 00 
81 00 
77 itn

77 65 
80 0(1 
80 75

4 POR 100 SXTERIOR 

Serle P .............

* J Vv 77 tío

» C........ .............................
» A...............................; ; ; ;

88 25 
88 25

o7 20 
88
88 ?5

4 POR 100 AMORTIZA&LB 

Serie E . . . . .  .
» c ................. ....................
•  A - ......................

89 00 
89 00 
88 00

OO 00 
88 00 
88 00

í  POR 1 ( ^  AMORTIZABLB 1900

Serie P ................................... .
•  C ..................................................
» A .....................................

í®  00  
96 OO 
96 00

95 2K 
9tS 50 
90 m

B POR lo o  AMORTIZABLB 1917
Serle P .............................

* C.......................................
» A.......................................

94 SO 
94 85 
94 85

94 90 
94 85 
94 85

EN CUARTA PLANA 
ORIGINALES DE ACTUALIDAD

n o t i c i a s "
El m olino ‘^C iclón,,. — Al .co m ite n te  

magistrado de la  Audiencia territorial de 
Cácatcs, D. Luis Afán de Rivera, le ha  sido 
concedido por el jurado de la  Exposición 
nacional de productos alimenticios, agríco­
las y de higiene, celebrado ea, üarcelona, 
diploma du honor, por el notable m oliao deí 
su invento, registrado con el nombre de 
«Ciclón», titulo quo indica ia  gran fuel-za 
extractura dol aparato, ya  probado con éxi­
to en distintas regiones.

Enviarnos la enaorabueua al Sr. Afán por

O BLieACIOM ES TESO RO  
PO R  100

Serio A.,, de 800 p ese tas .........
Serie B., de 5.000 Idem ... .

CáD U LAS

Banco Hipotecario, 4 por 100. 
Idem & por .100..........................

A TU N TA M IE N TO  DB MADRID

Resultas 4 li2  por 100............
Bxprop. Interior 5 por 100... 
Viílft M adrid 1914,5 por 100.

ACCIONES

Banoo d e E s i» ñ f t . . ................
H ipotecario.............................
Hispano-Americano...............
Rio de la P la ¿ ........................
Compañía de Tabacos...........
Explosivos...............................
Azucareras preferentes........
Idem ordinarias.....................
Altos Hornos Vizcava...........
M adrid-Zaragoza-Alioants... 
Norte de E spaña....................

M ONEDA BX TRAM JBRA

P ra n a » ....................................
L ibras.......................................

101 70 
101 45

S8 35 
108 00

L93 00 
95 00 

00

496 OO 
240 OO 
24» OO 
35« OO 
29a 00 
300 00 
98 00 
45 U O 

360 00 
357 00
■m 00

91 00 
23 64

101 70 
101 50

98 35 
108 üt>

00 00- 
(H1 00' 
1)2 00

500 00' 
000 00 
255 00' 
36ü 00 
293 OO 
000 00' 
98 10- 
4T 00 

000 00 
85« 00 
344 00

91 C(J> 
t3  04

BOLSA DE BARCf ILONA.-Inlerior, 77,40; 
Amoptizftble 5 por 100,95,30; Exterior, 87,ÜJ; 
Nortes, r.6i),15; Alicantes, 71,25; Andaluces, 
68,10; Orenses, 23,70; Hispano Colonial, 
65,50; Crédito M ercantil, 00,00; Tabacos Fi­
lipinas, 000,00; Rio de la  P lata, 000,00; Fran» 
eos, 91,00; Libras, 23,65.

BOLSA DE BILBAO.-Altos Horoos, 234,50; 
Felgaera, 237,50; Explosivos, OOO; ReaineraSí 
265,00; Papelera, 137,00; Nortp de España, 
846.00; Banoo de Bilbao, 24,'JO; Rio de la  
P lata, 000,00; Díoido, 00,00; Cala, 305,00; 
Banco de Vizcaya, 000; Basconia, 00,00; Sot* 
y  Aznar, 32,00; Nervión, 23,20; Unión Maii- 
tim a, 12,45; v a s c o n g a d a d e  Navegación, 
13,74; Bachi, 13,20; Guipuzcoana, 515;M. Bil­
bao, 475; M undaca, 475; Izarra, 524,50; l i ­
bras, 23,66; Francos, 00,00.

PARIS.— Exterior, 00,00; Nortes, OCO.OO; 
Alicantes, 000,00; Libras, 2 5 ,^  Pesetas,, 
l io ,00; Dólares, 545; Francos suizos, IKl.OJ;; 
Pesos oro argentino, 000,00; Liras, 85,00;; 
Coronas suecas, 000,00; Coronas norue~ 
gas, OGOi.00.

LONDRES. — Exterior, 00,00; Consolida­
dos, 06,00; F rancos,'25,982; Idem suizos^ 
23,003; Florines, 112,05; Dólares, 47Ci50f Li­
ras, yj3,12; Pesetas, 23,70 ll8. :

L o t e r í a  N a c i o n a l

L is ta  d e  los n ú m e ro s  p re m ia d o s  on el s o r te o  c e le b ra d o  

en  M adrid  e l d ía  11 d e  E n e re  d e  1919
J

P R E M IO S  M A Y O R E S

.NUMKRO.S

¿S.0(«3
'¿H.tíll
10.599
28.388
;5 .819

24.320 
25.432 
2'>.227 
10.513’ 
a s ,494 

823 
4.611 

%:í .975 
7 ^12
s . m

H,'687 
27.611 
20.031 
3Ü.531 

S.430 
13.352 
!2  244 
ó 215 

27,r53

PRi',MIOS

50:', 000 Barcelona.
250.0J? Madrid.
100.000 M adrid.
50.CKX) Sev illa .
25.000 M adrid.
1 0 .000 V alei.’ ia.
10.000 Barcelona.
10.000 Sabadálí.
10.000 Zaragoza.
10 0 0 0  . Madrid,
30.000 La Línea.
10 .000 La Línea.
10 .000 Muelva.
10 .000 Alicante.
10.000 San Sebastián.
10.000 Badajoz.
lO.OOD Madrid.
10.000 Madrid.
10.000 C astellón.
1(0.000 Madrid.
í í f . m C ullera.
10.00(1 B urgos,
10,000 B ilbao. •
10.000 M adrid.
10.000 Falencia.

r »  B  l!v l I - A .  3D O  S  O O I S I  l _ S O O  I ^ Z B S K 'T - A . S

m  nnro-limaciones de 1.200 pesetas cada una, pura los 89 ni'i- 
mero '  restan tes d¿ la centena d¿í pretaio primero.

1̂3 ídem id .f oara los de la del segundo. 
m  Mpm id b .:ra  los de la del tercero.
q 'l dem d ’ o a t 'd 'o s d e la d e lc u a r t j .  .  . ' ,

2 ídem t ’&  í ü -  y

2 ( S r f f l  M -  t í  , .1 premio segundo,
2 i.iem de 2,500 ídem íd., iPremio tercero.
2 ídam  de 1.500 ídem íd„ a; nrewio cuarto.
2  ídem de 1.403 ídem íd ., al p,-'iTilo ijyi.ato,

D ec.‘ 

05

1̂ 1
50,
58
60

Cen.^

149
175
183
2371
244
278
288
300
315
320
364'
369!
417
434
iS2
m :
540.!
541:
573,
574, 
575 
577 
6 201 
648/ 
675' 
682' 
690' 
706;
7l(t
747, 
754,

820 
833 
862 

. 864' 
877| 
885 
592

931
943

A/// I 

1 , 003'
I.Ü31 
1.057 
1.Ü65; 
1 .1 15i 
1.1-JO 
1.141 
1.148 
1,169
1.177
1.178 
1,260 
1.268, 
1.274 
1.298 
1.303' 
1.3Ü8 
1.374 
1,377 
1.388, 
1
1.399
1.420

.454

.474
1.4§2

1 4é9| 
1.519 
1 534 
1 537 
1.550 
1.557

1 577^
1 .58a 

,Í-629, 
1.647| 
1 S58, 
1.683 
1 672 
I 704 
1.711
i . r «

l 772' 
1.775 
1,801 
1 
1
1.87G 
1 337 
1,!)04 
1,918ü 
1 926!
1 942
1 983 
1.945

2  m il

2.031:
2 .201 '
2'225
2.267
2 327
2,3fi2'
2 ,489 '
2 505
2.513 '
2 571
2.585
2  594
2 596 
2.606 
2 639 
2,718 
2 765, 
2 78S; 
2,837, 
2,840, 
2.878, 
2.880 i
2 902;

■3 np'l ;

3.04&'!
3.049
3 094 Í 
3 .102 ' 
3.127|i 
3.1681 
3.207i| 
3 230'

3.233 
3.247 
3.261 
•1.2741 
3 287: 
3 326! 
3,3291 
3 x n  ■ 
3.368; 
3.379¡' 
3.387 
3 388
3 .4 19 ;
3.4;i8i
3.500
3.52:)'
3.531¡
3.539,
3 597
3 634,1
3 (j90,
3.697
3,702
3-704 
3 730 
3 779 
3,821|! 
3 830!' 
3 878 
3 89,í 
3,895 
3 901
3 949
3 963 
3,971¡

4  m il

4,004 ' 
4 041'
4-072, 
4,08 
4 l 
4 130 
4 133 
4.151 
4,192 
4.274 
4 293
4 321

4,318
4 367
4 422
4.460
4.473‘
4.5091
4,600¡
4,60fit'
4.629
4 652
4.580
4.714
4 749
4 7!)3¡
4.800,
4 812,
4.847|
4 854,
4.923!
4.9731
4.938,1

5 . m \  
5.GS5 
5 6-80 
5.696i

6 747 
6.750 
6.808 
6.809,

5.767' 6.8S1 
5 770j: 6.8:^9 
5.78,51 6.901
5,801 
5 852 
5  875 
5 8*0 
5 883 
5,895 
5 9ül 
5 945, 
5 946 
5 966¡ 
5 .995

6 m il

,5 m il  I 6.
6.028

5.001, 
5 .0 4 6 I
5.054
5 105; 
5.109. 
5.156,, 
5.212, 
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G O B l E f ^  CIVIL
Una v a c a n te

Ri fallecimiento del Sr. Mediano ha  oca* 
«innado una vacante de subdelegado da Me- 
Aiíina. A las pocas horas de m orir ya tenia 
fli ífobernador numerosas peticiones para la 
.nwrinidad, que en ocasionen se prolonga 
. iranio meses. P a ra  evitar que m  un  solo 
“ ,,,„6nto queden abandonados loa ser\ icios 
sanitafios. hoy mismo sa oelebraru el con- 
rurflo entre los sul)delegados para cubrir la 
vacante, V esta misma noche será provisla 
ift resulta interinamente, anunciando a  la 
vfl7 la vacante por el plazo mínimo: Para 
Inorarlo sin perder minuto, se reunirá eaia 
misma tarde la  Junta l^ovhicial -de Sani­
dad. , ,

R e fo rm a s  soo la le*
• Se tía dirigido de oflcjp el gotornador a 

las SQciedBiles obreras, sii» distincioa ile ma- 
^ 8 3  rogiindolcü pongan en su conoclmien- 
lo dÓi'Inscrito, ta la  iniracción .U!ay,.s ,|ue
re i t u l en  y  condicionen ol trabajo o impun-
ifan obliyac'O’’®® do Sanidad e Hjyiene. Las 
iramÚitru en el acto, y cuando lleguen a tn'i- 
niite-do resolución, serán resuolt^eon justi­
cia s i n  atender u  reo m en  laciones d¿ nin- 
aím género.

L.a C om isión p rov insia i 
Hay varillé asuntos f[ue no ¡ 'Uf'il'en ser re­

sueltos, p^r estar noodientes de in fo m e  en 
la Cotoiftión pruv n )ial. Como Jti Sólo «pue­
dan i’or despachar muy pocos expodiéntes 
V desea el Sr. Borneo jKjner al día todó lo 
Atrasado antesdol I-"»!* Febrero, hai^gatlo  
al señor prosiileiitP di! la Diputációfi qne co- 
inuni'iue siih déseos a laC om isión^ruviii- 
ci&l y lo ruügiw ^n 8ii nombre el 
li^lio. para evitarle ol diogueto de tmníp 

comunicarsé cqii 'día por oficfo,
' '  El lUlanioomio d e  C iem pozualos 
LOS hermanos de San Juan de  ̂Díbs qué 

reKsntan ol Manicomio de Ciouip^t/uelos, 
i M  demandado do cunciliaciún a la Dipu­

tación provincial, tráudte previo p ira  efec- 
luar la entrega de los demantes que ha- 
iiaii reciukiosen ol mismo.

Inmediatamento de conocido esto pn- el 
gobernador, llamó a su presencia al harma- 
uO üirectjr de la meiiciunada cis,a dó salud- 
para exprftsarlo que no se podía tom ar en 
^oatioii de tam a trascandencia, una tan 
radicaliíima determinaciún.

A la conrerencia se liallaba presente e l, 
presidente de la Diputación, que prometió 
ocuparse en seguida de losatrasos que se 
adeudan por concepto de estancias en el 
manicomio, con el lin de satialUcerlas.

Logró el Sr. Romeo, conseguir que se 
jrtispenda el procedimiento judicial entabla­
do' por los Hermanos de San Juan de Dios.

Los su b d e le g a d o s  
El gobernador reunió ayer en su despacho 

a  los aubtlelegacios de Medicina para que. do 
comítn acuerdo, cubriesen la varants pro­
ducida por falloelmiento.del Sr. Mediaíii’.

El gobernador «o retiró del despicho para 
dejarles en amplia libertad de d«libéiat;ión 
y vvítación. ¡

Una V3Z cubierta &ia vacante, quedó para 
proveer la •'^ubdulegación del distrito de la 
inclusa.

Era costumbre tsn la r  meses; pero ayer 
mismo m inió a la  Comisión permanente de 
ja Junta provincial de Sanidad y quedó pro­
vista la interinidad en el L>r. Ü. V'iüóiilo (ji- 
/«eno, que ha sido suM elegado de Medicina 
4e Barcelona, categoría igual a  la  de Ma­
drid,. Esa interinidad será muy corta, puos 
quedó acordado tatpbién anunciar el con­
curso hoy mismo, sólo por plazo de ocho 
üias, para haesp la  provisión en propiolad.

,’ ,o s  s u b d e l e g a d o s  d e  M e d i c i n a  d e  M a d r i d ,  
f e l i t ( i ‘a r o n  a l  S r .  R o m e o  p o r  n o  im lT & r  v i e ­
j a s  c ó f t | u m b r e s ,  a l  a m p a r o  d e  l a s  c u . ' i l e s  s ü  
ü a  p o d k i ;  d a r  e l  c a s o  d o  q u e  u n a  g l o r i a  d e  
i a  M s d i d i t a ,  c o m o  e l  S r .  T o l o s a  L a t o u r ,

- h a y a  t a r d a í «  c a s i  u n  a i i o  e n  s e r  s u b d e l e g a ^  
d o  d e  M t í d i c i i i a .

E stad o  a&nilarlo 
E n  L ^ a n é $  r e a p a r e c e  l a  g r i p e  c o n  31  i n -  

v a s iu i i f c s ,  A d e m á s  h a y  4 i n v a s i o n e t s '  d e  v i ­
r u e l a  u n  h 1 d i a  d e  a y e r ,

Rn Cenicientos, li)ü casos de gripe. 
KnV illadel Prado quedan 7lS enfermos 

de^ripe. Sólo hubo ayer 11 nueva» inva­
siones contóa «ít altas.

El astado sanitario de la provincia mejora 
por se.’ la  gripe m uy benigna. J..a viruela si- 
!¿ue salpicando la provincia; paro se ha em ­
prendido una activa cam paña de vacunaci<)a 
en ios pueblos y será vencida en plaZo bre- 
Tíisimo.

En el domicilio ^e l S r. D ato se , han re- 
unido de nu«vo los ex ^ ‘"istros conserva 
dores, para continuar así &■ ratnbio de im­
presiones úue vienen «ostenienao 

La nota intet esantísima lia fista reuntón 
es que asistió a ella el S r Sépciiez de 
Toca, cosa confittfloda por el je 'e  del G o­
bierno, a quien se  la comunicó el propio 
eac presidente dtií Sonado .

Segiín ios reunidos, hubo acuerdo <ín U 
•pTiaiiación de los diversos problemas p e n ­
diente*. y  tuvieron empello en hacer cons- 
t^.'r la pr«eencia del S r. SáncUe* Toca,
úitórpretándola en el sentido de pjíj
feabíf. sufrido qHebrsBÍo la disciplina del
partido- _  ■ .

E! S r. Sár.chez de  Toca, «egún nuestros 
Snformee., rep itió  lo que tantas veeee l¡a 
(Kcin^ o  sea  <jue asiste  a la Comisión ex- 
traparW ieniiaiia con su criterio personal, 
y  los d e o á s  ex minieíros convinieron en 
\ u e  en ella no babia sino un* diferencia de 
ui ocedimiento; pero  de ninguna panera  
Sn« discrepancia « s  « a te r ía  fundam ental. 

pVife.' P^rte, ¿ÍTÉ>£!¿</publica anoche

S u l^  Sr. Dalo,
at abrirse las w stopeJ 4e  C ortes, P '^^ea^  
r íu f l  debate  en el C oji^reso  pa^a saber 
si quiere o no elim inarse partido con­
servador de la gobernación ÍM

La noticia, comprenderá el u«e» íepfKjo 
de los lectores que es novelesca^ « g o  así
üoi.;o una inocentada con re traso .

¿I iTartido conservador, coii6cí®fl‘® de la 
tuerza ¿ u e  tiene en el Parlam ento y  íe  la 
mucho V o r  que «««« en el pató no íi«^ 
TI.. o ia rtea r tal deijate. s e

prendimiento, y como ha aumentado su re­
presentación parlamentaria, siendo la mi­
noría más numerosa, se cree plenamente, 
absolutamente, indiscutiblemente capacita­
do para gobernar.

¿Para qué va a preguntarle al C ongre­
so, si esa es su convicción firmísima?>

Al recibir anoche el’ jefe del Gobierno a 
los periodistas, les manifestó que, según 
noticias que había recibido, en los desór­
denes de Berlín nada habían sufrido los 
españoles allí residentes. Tan sólo el con- 
s e je ro d e la  Embajada espafiola, S r. Tra- 
ver. 86 había visto en peligro inminente.

Un periodista le preguntó sobra los 
asuntos tratados en la conferencia con el 
gobernador de Barcelona, y el conde con­
testó que se habían ocupado de la cuestión 
zonal, que le preocupa mucho.

— ¿Y  de la autonomía?
— Hemos tratado de muchas cosas; pero 

de ninguna con tanta extensión como del 
estado de agitación de aquella capital.

Se refirió luego e í conde a una noticia 
que ayer apareció en un colega sobre una 
supuesta reunión habida en M adrid para 
preparar ei atentado de Sidonio P a e s .

—No sé absolutamente nada de e so — 
dijo—. Pero como én la información se c i­
tan lugares y hasta se  dan iniciales de 
nombres, he ordenado al fiscal que instru­
ya un expediente para d ep jra r  responsa­
bilidades y averiguar lo que haya dec ie rto  
en el asunto. *

Copiamos de.un colegn de la maüana:
«Tratándose dñ iin viaje tan comentado, 

era lógico que los periodistas procurasen 
oir de labios del á r .  González Rothwos 
alguna manifestación, siquiera no fuera 
todo lo explícita que se esperaba, acerca 
de su venida a Madrid, una vez conocido 
su fin. después de hablar con el ministro 
de la Gobernación.

Y el S r. González-Rothwos ha accedido 
amable al requerimiento.

—Mi viaje a M adrid—ha dicho—tiene 
por objeto informar personalmente a! G o ­
bierno de la situación «ctual de Barcelona 
en los distintos aspectos de su vida y 
principalmente en el aspecto social.

Para nadie es un secreto que el movi­
miento sindicalista se desarrolla de día en 
día y que es necesario adoptar medidas 
urgentes encaminadas a a ta jar el peligro.

Úna de las medidas que puede contri­
buir a ev itar incidentes perturbadores es 
la expulsión de algunos elementos ex tran­
jeros.

Y esto se.hará, pese a las amenazas de 
los grupos sindicalistas.

Lo que sí he de desmentir es lo que se 
ha dicho, de que esta medida obedece a 
presiones de determinadas poteiicias, pues 
no ha.habido en tal sentido presisnes, ni 
siquiera indicaciones.

Obedece tal respftción nuestra al na tu ­
ral ejercicio d eu a  derecho, al cumplimien 
to  de un elemental cléber, a una medida 
de previsión y. defensa, pues en ninguna 
nación se tolera que elementos extraños se 
mezclen en las ludias obreras naciona 
les.

El S r. González Rothwos se m ostraba 
muy satisfecho del acto de afirmación mo­
nárquica celebrado en Barcelona el día de 
Reyes.

—-Este a c to -d e c ía .- s e ñ jla  el principio 
de  una . actuación más activa en la vida 
ciudadana de im portantes elem entos.bar­
celoneses que están ahora apartados.e in ­
diferentes.» 1̂r

Hoy ha tomado posesión de su cargo el 
riuev^director de O bras públicas, seflor 
Azqueta.

** *
Los comisionados de. las Diputaciones 

de Alava, Guipúzcoa y Vizcaya, que se 
encuentran en Madrid, obsequiarán maña 
na con un almuerzo al diputado por San 
Sebastián, S r. A zqaeta, por haber «ido 
nombrado director de O bras públicas.

Oficinas: Florídablanca, 1, bajo
Por tiltlmo, dijo el Sr, Garrido que acaba­

ba de recibir el informe do los ingenieros 
Sres. Lorite y Sol que practicaron el recono­
cimiento, del cual son las  siguientes con­
clusiones:

1 .* (íue tanto en ol pavimento como en 
los servicios del subsuelo, se han observado 
movimientos que ha  de reparar la  Empresa 
conceaionajia a  su costa.

2.“ Que dichos movimientos no hacen 
presumir por el m oinent», dado la lentitud 
de los miamos, que puadah ocurrir graves 
accidentes oa la  via pública.

De todos modos, y anft reiterando quo no 
creemos inminente ningún peligro, iserla 
conveniejite sobre todo ¡para tranquilizar la 
opinión pública alarm ada por las noticias 
de la Prensa, proceder de momento s  levan­
ta r eí píivimento de la P aerta  del Sol en la 
parte que presenta depresiones y restablecer 
la rasante de la via del ti'anvia y  del Eisfal- 
to, lo cual nos dan'i ademá.s ocasión para 
mayores seguridades con un  detenido reco* 
nociiiiiento del subsuelo on esta parte.

1!.“ Las ol>i'£u3 de fábrica de la  estación no 
han sufrido alteración aparente do ningún 
giiuero; y

•I" <^ue estimando que si bien la  alar­
mante exteriorización de aquellos asientos, 
no justifican petrel momento una interrup­
ción del tránsito de codies y  tranvías con 
todas las consecuencias que medida tan r a ­
dica] habría de ocasionar siempre en lugar 
cuya circulación es de tanta intensiiiad, no 
podemos'menos do aconsejar una precau­
ción y,vigilancia extrema, por cuya razón 
serla conveniente que, si V, E, lo estima 
«■pjrtuno, tuviese conocimiento de esto in­
forme la  inspección del. Estado, que es a 
quien on dolliiitiva cjirrespondo adoptar y 
ordenarlas medidas qu¿ ¡uzgiio oportuna-s 
para garantizar la  seguridad del tránsito pi'i- 
Llico o .intere-ses municipilos por lo que a 
sus servicios instalados e n ía  via pública pu­
diere al'ectar.

L.O S a rb itr io s  m unielpalaa  
El plazodeaiim lsi0a .de solicitudes para 

satí.sfacer 'arittelpadaiñefife los arbitrid'í de 
patentes, solares e inquilinatos, quedará de­
finitivamente caducado el día 15 del actual, 
y el pagodeloscorrospondiontAsí rocihos po­
drá, hacerse desje  el d ia  2o hasta el lio dul 
actual.

El crimen de Vallecas

Una o rd e n  d e l ju ez  d a  A lcalá.—-D eten ­
ción d e  un individuoi—En b u sc a  d e  
o tro s  d o s .
El juezde instrucción'(íe .U ialá antes de 

m archar a dicha localidad, donde tiene que 
rjsolver algunos asuntos, ha dado órdenes 
a la <iuardia civil de Vallecas para que de­
tenga a  tres individuos sospechosos con re­
sidencia on Vicálvaro.

La Guardia civil sólo pudo capturar au n ó  
porqu9,los otros dos s e ' habían marchado, 
según referencias, atravesando el campoi 
con dirección a Mejorada.

Varias parejíis de la  beUeméinta han  sali­
do en su persecución, ^ e ró n d o s e q u e  sean 
deteniitos de hoy a  m añana.

A estas iletenciones Iw  concedo el juez ex­
traordinaria iíoportanciá,

Los m ineros ingleses
(por te lé g ra fo )  

C o n fe re n c ia  nacional
LONDRES 11 .—El Comité ejecutivo de 

la Federación de mineros ha decidido cele­
b rar una Conferencia naciónal para conse­
guir un nuevo aumento del 30 por 100 so 
bre los jornales actuales.

El [OQllilts ñ\ii [hile II el Pem

Barcelona
OOR telégrafo)

E s ta fa  d e  m edio  millón d e  p e s e ta s
BARCELONA n . —En el Juzgado de 

guardia ge presentó ayer tarde, a primera 
hora, una denuncia por estafa  d e 500 000 
pesetas, y de la que son muchas Ifjs v íc ti­
mas que, como siempre, cayeron incautas 
ep las redes tendidas por un infame expío 
tader,

En Noviembre del aSopgsgQO seconsti- 
uyó en esta capital una Socie'dad anórtl- 

raap sra  la explotación d e  unas minas y 
realizar negocios de exportación e impor­
tación en gran escala 

Se emitieron 1.000 acciones de 500 pe- 
seíeg, fl!4e se colocaron en seguida, princi 
palmenfe entr» los ye^jnof §9" André? 
Qel Paioiiiaf 

Hace días circulaban rumores acercd de 
la solvppei0 de los directores de ia nueva 
Em presa, y ayer mpclíos interesados acu­
dieron al domicilio social, establesido en 
un piso de la calle de Claris, y se  encon 
traron co i que habían desapareado  los que 
figuraban al frente de la Sociedad.

Puesto nU íerhopn conocimiento de, la 
Policía, fué detenido B . Juan p o n sL li-  
brés, presidente del Consejo de Admims- 
|i:yacp4fí, ..  ........  ...............

A  y  u n t  a m ie n to
§1 {̂‘l^ tro p o lltan o  y la P u e r ta  d e l Sol
£o)} refoííjuaa p.' .........' '"  ' '

a l g u n o s  p e r i ó í j . i c o s  , 
q i í®  M  o r i g i n a s e  u n a  c a t a s t r o !  
t e l S o ! , e f p f « ^  fll f t ' c a l ' l e  < u e ,  e i |  e l e c t o ,  
f t t rg P  l e  d i ó  u y e n t ^  e  s ? r .  i í o r i f a  4 e  Ja ei¡^ lsU i> ? 
c í a  d f t  m  4 í ? ’ f> v e l d e l  t e r r e n o  d e b i a T i a , -  
l> e r  s i d o  p p o im » Í d í> - p 5 r  | a «  d e j  M e t r o ­
p o l i t a n o .

^ i ' S g ó  e l  Sr. G a r r i d o  q u o  m m e d i a t a m e n -

C irc u la r  te le g rá f ic a
L I M A . 3  d e  K n a r o  d e . J i M . r r - S e ñ o r  c ó n s u l  

g e n e r a l  d e l  P e r ú , — • ■'
E l  P e r ú  h a  p r o t e s t a d o  e n  c i r c u l a r e s  a n t e ­

r i o r e s  c o n t r a  l o s  a c t o s  d e  V l o l e n i i i a  e j e c u t a ­
d o s  p o r  C h i l e  c o n t r a  l o s  h a b i t a n t e s  p e r u a ­
n o s  d e  T a r a p a c ^ í ,  y  c o i j t r a  l a  e x p u l s i ó n  d a  
n u e s t f O  o ó n s u l  e n  I q i i i t j u e ,  p o r  ] f t s  a u t o r i d a -  
d a d e s  c h i l e n a s ,  h e c h o s  q u e  h a n  u i o t i v a d o  te , 
i n t 6 p v e n c i í> n  p a c i f i c a d o r a  d e l  l ' r e s i d e n t e  
W i l ' o n ,  q u e  e l  P d r ú  h a  a c e p t a d o  y o n  r é c q -  
nócimieniQ.

L a  r e p r o b a c i ó n  q u e -  h a n  c a u s a d o  e s o s  
a t e n í a l o s  e n  e l  m u n d o  e n t í r o ,  n o  h a n  i m ­
p e d i d o  q u e  e l  G u b i e . ’n o  c h i l u n ó  c o n t i m i o  s u  
) ü l í t i c a  d >  p e r s e c u c i ó n  s i s t e m á t i c a  c o n t r a  
o s  h i b i t s n t e s  p e r u a n o s  b n  la f?  p r o v i n c i a s  

o c u p a d a s ,  s i n  e x c e p t u a r  ^ n t a r o á c i s t a ,
L o s  g r i t o s  y  a n g u s t i a s  d o  i m o s t r o s  c o m p a ­

t r i o t a s  p e r s e g u i d o s  e n  T a c n a  y  A r i c a ,  c o ­
m i e n z a n  a  l l e g a r  h a s t a  n o s o t r o s ,  a  p e s a r  « le  
ja .  c e n s u r a  e j a r c i d a  s o b r e  l o s  c a ú j o s  y  a  t r a ­
v é s  ({ a l v e l q ' i i H p e n e t r a b l e *  p í m  e l  q u A  l a s  a u ’ 
t o r i d a d e s  c h i l e n a s  t r a t a n  d a c . u b r i r  l o s  a c o n -  
t a c i m i e n t o s  q u e  s o  d o s a r r p l l a n  . e n  e s a s  p r o ­
v i n c i a ? .

l í l  p o p u l a c h o  u n i d o  a  l 'o s  s o l d a d o s  d e  l a

§i}̂ i:ifi(i(ón clausui^o-viojeiitaniente
o s  l o s  e d i í t c i o g  y  o a l s p l e o i m i e n i o s  o o n i o r -  

c i a l e s  p e r u a n o s ,  y  l a  m á j ; o r  p a r t j  d e  e l l o s  
e n  T a c n a  y  A r i c a ,  h a n - s i d o  e n t r e g a d o s  a l  
p i l l a j e .  • 1.’

L a s  a u t o r i d a d e s  c h i l e n a s  o b l i g a n  a  l o s  
p e r u a n o s  m á s  d i s t i n g u i d o s :  a !  l a n d o n a ?  l a ^

gr o v i i ^ c j a ^  d o i ^ d ^  e ^ o ^  y  l ó s I n e r v a n  
í i n n a r  d e c ’- a p * c i o n e s  e s c r i t a - s ,  p o r  l a s  c u a ­

l e s  r e c o n o c e n  q i ^ e  p a r t e n  v o l u n t a r i a m e n t e .  
L o s  a c t o s  c o m e t i d o s  e n  T a r a p a c ! \ ,  s e  p e i j i- ' 
t f m e n T a o n & y  A r i c a ,  y  l w  h a b í \ i n t e s  p a -  
fcU B iió íi w o n  Q b je v ó  d e  ir i^ M c s  i r a l o a y  d a  c o n s ­
t a n t e s  v e j a c i o n e s  c o n  e l  f l n  e v i d e n t e  d e  a t e ­
m o r i z a r l o s  y  p r . j v o o a r  s u  p a r t i d a .  ,

E í t a s  m e d i d a s  t i e n d e n ,  s i n  d u d a  a l g u n a ,

provincias que históricamente le portene- 
^ n ,  atentados quo se realizan en el momen­
to mismo en que las naciones oprimi<las as­
piran a  su completa libertad y jil amparo de 
sus derechos, en que la conciencia de la 
humanidad condena los ahu.sos ile la fuerza 
y  exige el establecimiento de la  justicia en 
las rolaciones entre los pueblos.

_líl Gobierno peruano desea que el conte­
nido de esta circular sea transmitido por 
vuestro conducto a conocimiento dul Go- 
biürno del pais ante ol cual está, usted acra- 
ilitado.

(b'irmado, ministro do Rotaciones exte­
riores.)

Pop los Ministerios
HACIENDA

El suljsecretario de Hacienda, D. Eduardo 
Cobián, recibió hoy a los periodistas, a les 
que manifestó que algunos periódicos fio 
halilan interpretado bien sus palabras al dar' 
i'ueiita de la  entrevista que ayer celebró con 
los funcionarios quo le visitaron, a  los que 
dijo que transm itirla las|aspiraciones ilel per­
sonal al señor ministro, relativas a  la mo- 
diflcación de la ley.

También dijo que le habla visitado una 
Comisión, presidida por el vizconde de R¿a, 
en representación do algunas industrias 
e l^ tricas, para solicitar concierto con la 
HEEfiendadei pago del IT porlOO sobwMilum- 
brado, y 'qo» tenia anunciada la  vraíta de 
otra Gomiaión de ingenieros industriales, 
quo presidirla el Sr, Ruiz Valariiio, p ira  pe­
dirlo (iiió se los excltiya del decretó de 3ü de 
Abril último, que dispone la  rolUrnia de lal 
inspección provincial,

ABASTECIIUIIENTOS
'Al reciljir eslft^rniúana a  los poríodistas el 

ministro de .Abastecimientos, Sr. Argento, 
níanifostó que iiabia aceptailo !a dimisión al 
delegado recio do Transportes, Sr, Monta- 
gu t, del ouaT hizo calurosos elogios por la 
gestión acortada que ha realizado durante 
su actuación al frente,do aquel cargo. Aña­
dió el íiiinii;tro (¡ue el Sr. Montagut seveia  
oijligado a  pre,santar ]¡t dimisión por no po­
der hacer compatibles las atenciones de su 
cargo can la de ingeniero jefe do la segunda 
división de l'írrouarriles, que resido en Bar­
celona.

l’a ra  roeinp’azarlo ha  designado el señor 
AriíBiite 8,1 ár. Valenciano, quo acepta el 
cargo.

t-’iensa el ministro dictar una disposición 
rwrgaiiiüandü y simplificando la  organiza­
ción de la  Delegación de Transportes.

•'Fambión ha aceptado la  dimlBión al dele­
gado especial de carbonos ea  Asturias, .se­
ñor Satorre, nombrando para  esto cargo al 
Sr. Gómez Rojas, quien realizó una brillan­
te gestión en l'uertoliano, y que esta noche 
Síüdrá para Asturias para d ar principio a 
sus trabajos.

Refiriéndose a la cuestión do los trigos, 
manifestó el ministro que parece se obsejva 
en los trigueros, cierto retraimiento para 
concurrir a los mercados, lo que puede pro­
ducir un alza en los precios y una vulnera­
ción de la tasa, infracción que no está dis’ 
puesto a  eonseii tir, 

l'royecta dictar una Heal ortlen para evi­
tarlo, y que se practique en provincias un 
aforo de las existencias do trigo, y  do aqüel 
cereal que no esté declarado se incautará ©I 
Estado al precio de 41 pesetas los Í00 kilos, 
que ea el de ta«a,

'l'ambién dictarfi otra Roal orden para quo 
todo agricultor que quiera vender trigo a 
precio de tasa, y no sea adquirido por el 
Sindicato, puede ofrecerlo al ministerio de 
Abastecimientos; _y o tra  di.sposición sobre 
tenencia clandestina, imponiendo m ultas y 
estableciendo premios para los que realicen 
las denuncias.

Ha requisado por telégrafo un  buque de la 
Compañía Sota para que cargue on el Brasil 
6.000 toneladas-de trigo. Además, tra tará  de 
adquirir trigo en los Estados Unidos, pues 
no  quiere ser vencido en esta lucha que sos­
tiene con los acaparadores.

ültimos telegramas

n e  n ece 8 !¿ « 4  d e  o ia i^ c a r  ta l 
s ie n te  c a p a c ita d *  p u ra  e o b “t n a r ,  s i  

cftsidad (¿i q u e  s a d i«  sfi lu  u iga- 
v'^obeffió a s  dos M lti«as VíCÉS e n  con - . i . i n  i«i

At , ,J if /r iie s  co incideaL e u n a  d s  i te  d e ip ’i ' ^  W le^ n eó  a l  te n ie n te  a lc a ld e d e l

ihlenbió'n ^iel'Gobierno chilénó de oxpi^lsár 
en m asa la población peruana de Taram cá, 
está confirmFvda por la  defllaraplón m  
autoyidadHS (¡hileb^s ftan heclib al Vinsul 
MÍOHS dó Iqhique, encargadQ de lo i Intew-
Bcs peruanoH eu e»ta oludad, y en la  cual 
ellos pretenden que el Gobierno pei:,uano 
deherla contratar y enviar a  ese puerto, los)

E sta designación se verificará sólo el 20 
.?  5"?™  sesión solemne en que 
M. Poincaré dará oficialmente la bienve- 
" o ,  «lelegaaos aliados. / 

e l  Secretario  de la delegación.británica 
será  Lord H ardinge, v irrey  de Indias.

Los presidentes del Consejo de las g ran ­
des potencias serán los vicepresidentes 
de la Conferencia, encargados, en caso ne­
cesario, de sustituir a M. Clemenceau.

D e leg ad o s  a m e ric a n o s  y ch inos 
BREST 1 1 —Ha fondeado el crucero 

Oeorge Was/ii\^fon que conduce a los 
delegados del G obierno norteamericano y 
dej^h ina  para la Conferencia de la paz.

En el tren del mediodía han continuado 
para París.

V isitas d e  c o r te s ía
PARÍS l l . - E l

ticos q S  «£) militaban psrUáQS. F^yolu- 
cionarios.

C ree que las dos veces prestó al país, 
a l orden y  a la Monarquía buenos serw - 
cios, y como sigue siendo e l « ism o patti- 
<do, sin que en é\ .baya habido (in SS®:

mase líi» p t^U C iones consiguientes, cornl- 
8íonanio'asimi§to& Wciiioos muni'.;ipa-
les Para óue roalji;af9ñ psg^(^!.nf do- 
t^iíwa, '

ü?r&;ió fioiflo pe^y.l|.ido ésta el que fue»^ 
desechada Ift id98.ieningii« paligro próxi­
mo, por lo cual nohubo aec&liaMldfiilfi^a; 

la j>r&ctica medida alguna,

lin telegrama postópiQr de e^é i^^sn^q ftó^s^ l̂ 
ppancés, nos li8 hecho ¡jí^tiey.'Qqe el i^i^íqero 
de perijtinos sin trábajo 'fturqeftta en propór-, 
ciones tan  considerable», oye ^Ijq itó  }a 6^-. 
toriiíUfilóii |nmed(ala ^ r .^  ̂ rf^harc^rioa,

C h i l e ,  q u 9  d u r a r j t e  ¡ o s  U 's m t a  y  e * n o o  a n 03  
d e  o c u p a a l ó a  d e  | a ^  p p o v l n o t a s  ^ m a n a s i  u t»  
h a  p o d i d o  a r r a n c a r  d e l _ ü 0 *’M Ó n  s u ^  h a l i i -  
t a n w a  o !  a n i o r  a  l a  p a t r i a  a u s e n t e  l y  e l  d e s e o  
d  ■ r e i n c o r p o r a r a e  a e l h ,  l o s e x p u l s a a b o r a d e l  
s u e l o  q u e  e s  d 'e  e l l o s  y  q u e  l o  f u é  t a m b i é n  
- o  auB* t t i j t o i i 3 í} a d o ; j ,  a  f i p d e  

. b a h d b n a j : '  s t i s '  l i - í g a r P a  y  b í f c ^ .  E l

Los p rc lim inanas d a  la pa«
PARÍS 11.—El Consejo su p e ra r  in te r­

aliado que se  reúne maiiana domingo, y 
en el que tomarán parte  W ilson, Clem en. 
ceau, Lloyd Q eorge, Orlando y  Foch, se 
ocupará, en primer térm ino de la renova­
ción del armisticio y se e^^^minará después 
la memoria redactada acerca del orden de 
trabajo de la Conferencia de la paz.

La sesión del lunes se contará ya como 
formando parte del número de las reunio­
nes preliminares de la paz, serán elegidos 
en ella presidente y secretario  general de 
la Conferencia,

Segiln el ñ'efio -de P a rís , los delejíados 
extranjeros presentarán la candidatura 
Clemenceau Lutasta para ambo» cargos, 
eligiéndose viceprasiaentes de la Confe- 
fenela a los presidentes de Consejo de las 
grandes potencias que tom ín p arte  en la 
Conferencia.

E s también muy probable Que tas sesio- 
nes se celebren e^^clustvamente los marles, 
m iérctíea y jueves de cada sem ana, con 

objeio de que losjefes de losQobi^ynos in­
glés e italiano, puedan aprovechar los cua 
tro  ()ias restan te! ^e  la semana para tras­
ladarse a sus Fespectivas capitales, si fue­
lla tireeiso.

£ n  la sesión de mafiana se  examinará, 
como se ha dicho, la cuestión de la prór^i- 
ga del armisticio, que a l d&Q¡r ík i l ^ t i n  
será objeto de ?\’A^va< c-wdtctones que el 
Q^^<ej|0 e)^ani|nará detenidamente.
■'Tan pronto coma )a sesión se

^ntabjará 4ebat(^ euanio a la cuestión 
ftenér^l del ¡reglamento territorial e inme- 
Ulaíamenie después lo que afecta a les 
CU«ítlo«es territoriales de la  frontera os.- 
ddental, a cuyo respecto Francia, ^ r  me­
diación de su ie te  ^oj:>lerno, dice el 

|e;^poni^4 sus miras y reivindica-
So n ^ s d ^ é  la incorpora,ción de 

Jténa y el «mod¡us vi,ví»n4i% <ltie pyecorü- 
s a p a r a 4 e l  RWi.

M a d a  e^ mtsmo pieríó<lteo i 
^Este ^ r^ ^ jo  abarcará un máximum de 

^lernpo de dos mentes, y , por tan to , a prin 
clpios de M arzo, los ^enipotenclarlos ha- 
briin ya fii«do en iodos aua detalles ios
f ireliminares de la paz, y el C ongreso no 
endr^, por tanto , más que trabajar con 

proyectos ya previam ente fijados »
La p re s id e n c ia  d e  la C o n fe re n c ia

la
p .A ^ S  11-—L apeess^ncfa  provisional 

de la Oonferencift será  ejercida, ha&ta la 
(^esienación ^e I» n ie u  definitiva, por 
M, Ulemenceau.

„  , . , — ministro de N egocios
Extranjeros M. Pichón visitó ayer a los 
jefes de las delegáciones extranjeras que 
han llegado a París.

Visitó primero a la> is ió n  inglesa, des­
pués a ia americana y por tíltimo a la ita ­
liana.

P or la tarde conferenció con M. Egad 
Monís, ministro de Negocios Extranjeros 
de Portugal.

Estddiase la organizáción, a cargo de la 
presidencia, de un servicio de información 
para la Prensa francesa, con objeto de pu- 
b icar indicaciones precisas y numerosas 
sobre los trabajos de la Conferencia.

H uelga g e n e ra l en  B uenos A ires 
BUENOS AIRES.*—S e  ha declarado la 

huelga general de todos los oficios.
E l m'imero de huelguistas es conside­

rable.
La situación es grave.

£1 C o m ité  fra i)o 6s  d e  tu rism o  
PARIS 11.—S e .fió reunido e i'C om ité  

nacional de turisrto, presidiáb por el mi­
nistro de Comercio, quien ha denunciado 
la organización dfe Viajes a las regiones 
devastadas.

Los primeros visitantes serán dirigidos 
a Reims y B erry  au, ̂ a c , donde se  instala­
rán barracones p a ra ’el alojamiento de tu ­
ristas.

S e crearán circuitos automovilistas en­
tre  Verdiin, Reims y  A rras antes de la 
próxima prim avera, para facih’tar la visita 
a las regiones que más sufrieron durante 
la guerra.

El d e s c e n s o  d e l S an a  
PARIS 11.—Conforme se fiabía previs­

to , ayer tird e  comenzó el descenso de las 
aguas del Sena.
Ua s itu ac ió n  eco n ó m ica  d e  A lem ania

GINEBRA 11.—El ex ministro del G a  
binete H ertling, I lerr Muller,actual secre­
tario altm án de Reconstrucción económica, 
acaba de publicar unas declaraciones nota­
bles sobre la situación económica de Ale­
mania.

Alemania, dice, es hoy tan pobre como 
lo era  después de la guerra de trein ta 
años.

No existe verdadera administración, ni 
fuentes de actividad económica, y los a le­
manes, que tan  activos eran, no trabajan 
hov-

Influfdcs p ir  h s  locuras de H err H l'fe  
rich, los alemanes creían que el término 
de la g u erra  implicaría la restauración del 
antiguo régim en económico, cosa im po­
sible.

Hemos perdido el comercio mundial y 
no podremos recuperarlo en las condicio­
nes antiguas.

La E n ten te , y de un modo' especial In­
g la terra  y N orteam érica, han asestado 
un golpe m ortal a las industrias alemanas, 
con sus métodos irdustriales, que consti­
tuyen la desaparición del monopolio ale­
mán.
_ Los ingleses poseen hoy primeras m ate­

rias sobradam ente y los países dé  >a En­
ten te  podrán dictar a A lem ank condicio­
nes económicas y los precios de las m ate­
rias primas, exporlaHao ellos los mismos 
objetos ya  manufacturados.

SOTAS P E I DIA
Ei jefe del Gobierno pasó gran parte  de 

la mañana en el ministerio de Estado, re ­
cibiendo, en tre  o tras visitas, la del direc* 
to r  general de Bellas A rtes, la de una Co- 
"” sión de Valencia con el arzobispo de 
aquella diócesis, y la del gobernador civil 
de Barcelona. S r. González Rothwos.

Al conversar con los periodistas, mani­
festó el conde de Romanones que su con­
ferencia con el S r. G onsález Rothwos ha­
bía sido bastante ex te i^a .

—No es que ocurra nada de trascenden­
cia que pueda preocupar el ánimo del Q o- 
biw no—dijo el conde de Romanones—, pe­
ro  es que allí ocurren cosas in teresan tes 
que son para tra tadas en conferencia p e r ­
sonal, no mediante cartas ni conferencias 
telefónicas.
- D e o tras cosas no hay nada absoluta­
m ente. Menos que nunca. E sta  ta rde , a 
las cuatro y media, como ustedes saben, .se 
volverá a reunir el pleno de la Comisión 
extraparlam entaria, y  aunque no será  po­
sible en trar en el examen del esta tu to  mu­
nicipal, terminaremos desde luego el e s ta ­
tuto regional.

Por si no_ termináramos el trabajo  a 
hora conveniente, he invitado a comer en 
la Presidencia a los vocales de la Comi­
sión, pues así podremos seguir nueslro 
trabajo hasta terminarlo, en la parte  n míe 
antes me he referido.

Cuando es té  terminado por completo el 
examen de las ponencias, reuniré al C on­
sejo de ministros para redactar el oportu­
no proyecto de ley  y  reanudar las sesiones 
de Cortes veinticuatro horas después.
_ El jefe del Gobierno anunció su propó­

sito  de m archar mañana temprano a la 
G ranja, con objeto de tomar parte  én la 
cacería de faisanes, a la que ha sido invi­
tado por Su Majestad,

Mañana por la noche se  propone el p re ­
sidente de Consejo es ta r de regreso  en 
Madrid. •

ninguna

L a nav eg ac ió n  e n t r e  F ra n c ia  y ios E s­
ta d o s  U nidos

PARIS 11.—El paquebote f  ranee, que 
inaugura la línea de navegación después 
de la guerra  en tre  Francia y N orteam éri­
ca, ha fondeado hoy en B rest con 700 pa­
sajeros a bordo.

El M atin  dice que los barcos correos 
que fueron requisados con motivo de la 
guerra  serán vueltos a poner a disposición 
de sus propietarios an tes de un mes.

Uas c iu d a d e s  fran .c« sas  d e s tru id a s
PARIS 11 .—Una delegación de ingenie­

ros am eñcaíios ha visitado las  ciiSades 
industriales del N orte  destruidas, especial­
m ente A rrasy , regliin hullera de Lens. 
Albet está  también totalm ente destruido.

Academia de la Historia

lün Su  ú lt im a  s e s ió n , e l  s a ñ o f  sa e r e ia r io  
d ió  c u e n ta  d e  l a s  s o l io it u i i^  y o b r a s  p re se n ­
ta d a s  h a s ta  aii d e  IM cie ra b re  a n te r io r ,  e n  q u e

c e m 'k e l  p l a z o ,  a  l o s  p r e m i o s  p a r a l ü l ! ) .  
h \  d o  l a  « V i r t u d »  s e  h a n  p r e s e l i t a d o  d i e z  s o ­
l i c i t u d e s ;  s e i s  a b r a s  l i t e r a r i a s  a l  d e r a T a l e a »  
t í j o ;  a n a  a l  d e l  d u f [ u o  d o  l . o u b a t ,  v  j o «  a l  
d e l  m a r q u é s  d e  l a  V e g a  d o  A r m i ^  ' '

E l  s e ñ o r  d i r e c t o r  p r s p u g a  y  l a  A c a d e r , i a  
a c o r d ó  q u e  l a s  com isiA M es r e s p e c t i v a s  q u e  
h a n  d e  i n f o r m a r ,  « ¡ u e d e n  c o n s t i t u i d a s  Ü 6  l a  
m a n e r a  s > g u i o n t e :

t > a í * e I d e l a « V i r t u d « ,  V í w s , m a r -  
q u ( i 3 d e  S a n  . l ü a n  d e  P - . o ^ r a a  A l b a s  y  C a l p e -  
n a ;  p a r a  e l  d d  ic  U l ^ t o » ,  S r e s .  H e r r e t - a ,  K i -  

b b r a y l a r r a g ó y  t ó i l l e s t e r ü s y  I d a r e t t a ;  p a r a  
í í O u b a t ,  l o e  s e i i o r e e  o o n d e

^ C e d i l l o . I t e H j a n  y  H ^ z p i d e  v  M e n é m l o i y  
P f d a  .  y  p a r a  e l  d e l  T i a r q u é s  " d e  l a  Y e e a  d e  
A N n i j o ,  0 8  ¡ s r e s .  L r e n a ,  c o n d e  d e  l a  M o r i e ­
r a  y  F u y o l .

E l  m a r q u é s  d e  S a n  J u a n  d e  P ie d r a .®  A l b a s  
p r e s a n t ó  « i a  p i n t u r a  e n  J o s  P a í s e s - B a i o s » ,  
« M í a  v i a j e s »  y  « M i s  v i a j e s  p o r  F r a n c i a .  S u i -  
a a  y  A l e m a n i a » ,  d e  U .  F e r n a n d o  d e  A z u l -  
l a r ,  y  e l  S r .  M o n é n d e z  P i d a l ,  « V á z q u e z  d a  
L e c a ;  1 5 T3 - U i lH » ,  d e  D .  M a n u e l  H a y j i ñ a i  ▼ 
L a  R ú a .  '

El S r .  B e c k e r  d i ú  ^ o A l c i a  d e l  r a l l e c i m i « n -  
t o  d e l  o o w - e s p p n d i « B t ó  e n  T o l e d o  D .  C l e -  
m « .n l a  B a l l e s t e r o s ,  y  «1  S r .  M A l i d a  l e v ó  u a  
i n f o r m e  s o b r e  d e r r i b o  d e l  C a s t i l l o  d e  A l -  
m a n s a ,  p o d i d o  p o r  e l . g o b e r n a d o r  d e  A l i ­
c a n t e .

ü t r o  i n f ó r m e  o f i c i a l  l e y ó  e l  S r .  B e l t r i n  y  
R ó z p i d e  s o b r e  Ib. « H i s t o r i a  d é  F s B a ü a »  d e  
D ,  E l o y  R ic - o  y  t t c d r l g n e < ^ ,

Poco después de las cuatro y media, sé 
reunió en la Presidencia la C om ilón  ex- 
tr^arlam en tarla .

El S r. G asset manifestó que la reunión 
de hoy era para term inar el estatuto re ­
gional.

E lS r . Ruiz. Jim énez dijo que la Comi­
sión viene a dem ostrar cuán equivocados 
estaban los que creían en su fracaso.

Recordó a esta  oportunidad, una anee* 
dota del humorismo inglés, diciendo que 
cuando un lord oyó decir que una comi­
sión se encargaría de  la creación del mi­
nisterio de A bastecim ientos,exclamó: 

«Si'hubieran encargado a una comisiÓH 
de la formación del mundo, é s te  no hubiese 
sido creado».

En esa creencia —añadió— fracasó el 
lord, como en España han fracasado airar» 
quienes creen que cuando un asunto se  en ­
treg a  a una comisión es para  que quede 
entrerfadó.

Los demás vocales no hicieron 
manifestación de in terés.

E n.la Bolsa predomina hoy la irregula­
ridad de los fondos piiblicos,. El In terior 4 
por 100 sube en partida 30 céntimos y c ie­
rra  a 77,55; pero algunas de las re stan tes 
series pierden cotización, desde 10 a 2 >.

E l E xterior no v aria  en  los títu los m ayo­
res y queda a 87,35; en o tros títulos hay 
baja. Los tre s  A m ortizables están  fir.-nes, e  
igualm ente los Tesgros.

Laa acciones del Banco de España g a- 
tiftn 4 en teros y cierran a  500; el Hispano- 
Ameticano a 255 en alza de 7 puntos y  e i 
Río a 360 contra 358. .

L os Tabacos y  A zucareras preséntanse 
bien cotizados, y  lo mismo las Felg iteras. 
Por el contrario, los Ferrocarriles están, 
débiles.

Continúa sin alteración el cambio in ier- 
nacional a 91 los francos y a 23,64 las li­
bras.

S e han cotizado dólares a  4,94, y  f/an - 
eos belgas a  90.

Coches para  n iño. Artículos rWt 
&poH. R a q u e ta s  p a r a  tcruiia 
Slanzengers.

B arqu illo , 6  d u p licad o

Con e l  E lix ir  S a lz  C a rlo s

«e cu ran  las enfc ítae^ades del e s tó -  
m a s o é ln te d t í t ^ a ,  au n q u e  tengan  
30 años deoD’i'igUedad y  n o  se hayan  
^ iv ia d o  'coQ o tro s  m edicam entos. 
C u rp  la s  a c e d ía s , d o lo r  y  a rd o r  

e s tó m ag o , los vóm itos* v é r ti*  
go  e s to m a c a l, d isp e p s ia , in d i-  
f fu t io n e s ,  d i la ta c ió n  y  ú lc e ra  
d e l  e s to m a g o , h ip e rc lo rh ld r la , 
n e u ra s te n ia  g á s t r ic a ,  f l a tu le n -  
c ia , cólicoSt

ARREAS
d is e n te r ía , l a  f e t id e z  d e  la s  d e ­
posiciones, e l  m a le s ta r  y  loa  g a ­
se s . S'i tin poderoso v ig o r iz a d o r  
y  a u tis^ ^ tic o  g a s tro 'iu ttísü o a l. 
L os n iü o s padecen  co n  freeuenr.ia 
d ia r r e a s  m ás 6  m enos graves que 
se c u ra n , incluso  e n  la  época del 
destete y  den tic ión , h a s ta  e l  pnn to  
de  re s titu ir  & la  v id a  á  en íerm os 
irrem is ib le rS ^ te  perd idos., ¿ o  re­
ce tan  lo s  B ieucos.

» • « * « ) »  ® 
h í  venia m  tas printípáka fyrmme"jt$ 

d a  mundo y  Sem at, la, MAOT 
BtrwüU Wtel* id é a lo

Ayuntamiento de Madrid
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El temporal
(p o r  t e l é g r a f o )

C a d á v e re s  d e  n áu frag o s
IltlE L V A  11.—En la playa del coto de 

Doilana, han aparecido los cadáveres de 
doH marineros que se  supone pertenecie­
ron a la tripulación de la go leta  L e lita  
M ena, que naufragó a causa del temporal.

S a lv am en io  d e  un b e rg a n tín
ALMERIA 11. —  El bergantín E lena  

B osch, que encalló el sábado en la playa 
de Roquetas, ha quedado a flote a impul* 
sos del oleaje.

P a ra  ayudar al salvam ento, el capitán 
hizo arrojar al agua parte  del cargamento 
d e  cemento que llevaba para Las Palmas.

El bergantín  será remolcado a este puer­
to  para reparar averías.
B u q u e s  so rp re n d id o s  p o r  e l tem p o ra l

CARTAGENA 11. — E sta mañana ha 
en trado  en este  puerto el balandro M ora, 
de la  matrícula de T orrevieja, que hallán­
dose en Río M artín descargando cemento 
fuá sorprendido por el temporal y tuvo 
que hacerse a la mar.

Perdió las anclas y  una lancha, y  el 
oleaje le  arrastró  hacia estas costas.

También ha entrado el pailebote Rabay, 
de  la matrícula de S anta  Pola, que había 
salido de Alicante para O rán con carga de 
almendra, nueces y  madera.

El temporal le sorprendió fren te  al cabo 
de  Palos y  le destrozó todo el velamen.

P a ra  salvarse, tuvo que arrojar toda la 
carga.

T E A T T H O S
REAL,—M añana domiofío, quinta de lar­

des del turno primero, se pondrá en escena, 
por prim era vez en esta temporada, la  ópera 
«Gioconda», una de las predilectas ile nues­
tro  público, con un reparto de primer orden. 
Protagonistas: la  eminente soprano Ester 
Mazzoleni y el sran  tenor Taccani, <iuo ha­
cen en esta ópera una verdadera creación. 
Con la  parte de Laura debuta nuestra com­
patriota señorita l-'rau, aplaudiflísima en los 
mejores teatros del mundo, y completarán 
el reparto los célebres cantantes señorita 
Capuana, y los Sres. Giardini y Bettoni. En 
los bailaÚes, actuará, la  ge;itilisima María 
Esparza.

Kl lunes, acontecimiento artístico. Debut 
del gran Tito Schipa, con «Tosca», ópera 
que no ha  cantado aún  en Madrid.

PRINCESA.—M añana domingo, a  las cin­
co de la  tarde, se pondrá en escena la  come­
dia nueva de gran éxito, original de D. Pe­
dro Muñoz Seca, titulada «La verdad de la 
mentira».

El niismo día y  pasado m añana lunes, 
am bas en función especial a precios espe­
ciales, a las nueve y  tres cuartos de la  no­
che, «La verdad de la  mentira».

Se despachan locajidades en contaduría 
para estas fuiiciones.

INFANTA ISABEL.—Todas las noches, 
precios populares,_se representa en el aris­
tocrático y concurrido teatro de la  calle del 
Barquillo, la  comedia en tres actos, «Iji cor­
te de los gorrones».

Desde ul lunes por la  tarde se representa' 
rá  todos los días, a las seis y cuarto, la  co­
media de gran éxito, «La corta do los gorro­
nes».

El viernes por la  noche, eírtreno del jugue­
te cómico en dos actos, original de Pedro 
Muñoz Seca y l ’edro 1‘érez t'erná^idez, titu­
lado, « l'n  dram a de Calderón».

Los que conocen la  obra aseguran es una

de las producciones mas graciosas de los 
Sres. Muñoz Se<>a y i’í're / Vernáiidez.

Se despacha on contaduría.
A I |O L iM a ñ a n a  domingo, tres grandesi 

funciones, representándose en la primera, a 
las cuatro de la  tarde, la  renoml>rada zar* 
zuela en tres actos «El barberi^io de Lava- 
piós». lín la  segunda, a Isis seis y cuarto, «lín 
Sevilla está el amor» y  «Molinos de viento». 
Y en Ja tercera, a  las diez y cuarto de la  no­
che, «Molinos de viento» y «Kn Sevilla está 
el amor».

Pasado m añana lunes, a la s  seis d e la ta r- 
de, «Molinos de viento» y «En Sevilla estú 
el a^or» ; y a  lasdíez de la  noche, «El niño 
judio» idos actos) y «En Sevilla esíá qI 
amor».

Para  todas las funciones se despachan lo­
calidades en contaduría conjlos días do an­
ticipación, de doce de la  m anana a  doce &  
la  noche.

C O M I^ .—M añana domingo, tres gran­
des funciones, representándose en la  prime­
ra, a  las cuatro de la tarde, la zar/uela «Iji 
romántica» y el graciosísimo juguete en dos 
actos «El pifluelo de París», enorme crea­
ción de Loreto Prado, y en la  segunda y ter­
cera, a  las seis y  cuarto de la  tarde y aicz y 
cuarto de la  noche, «Los hugonotes» (dos 
actos) y «Los chicos de la  escuela».

En los primeros días de la próxima sema­
na, primera representación de «El Tremen­
do y Rigoleíte».

L a  “ G a c e t a "
SUMARIO.—ti E n e ro  1919,

Miniateriode Estado.—Yiñ&l decreto des­
tinando, cíonla misma caftgorla que hoy 
tiene,_al Consulado de í'lspaña en Veracruz, 
a  1>. Teodomiro A guilary Salas, cónsul de 
prim era clase, cesante.

(•tro admitiendo la dimisión del cargo de

oóusul d a  prim era clase, nombrado en Val- ' 
paraíso, a  I>. José Tarongi y Español, decla­
rándole cesante.

Otro disponiendo que D. Carlos de Sostoa 
y Sthamer. cónsul de prim era clase, nom ­
brado en íiálveston, pase a  continuar sus 
servicios, con la misma categoría, al C'onsu- 
lado de )a nación en Valparaíso.

Ministerio de_ M arina . — Real decreto 
toncedíendo !a Gran cruz de la  ( irden del 
Múrito Naval, con distintivo blanco, a don 
Jenaro Llano Ponte, niarqués de Perrera y 
de San Muñoz.

M inisierio de Hacienda. — Publica los 
Reales decretos de nombramiento de perso­
nal.

M inisterio de la Gobernación.— de­
creto jubilando a D. Pedro Gallardo y Mo* 
riano, inspector del Cuerpo de Telégrafos, 
y concodi('-ndole honores de efe superior de 
Adininistración civil, libres de gastos.

Otro concediendo en el acto de su jubila­
ción honores de jefe de Administración ci­
vil, liljres de ga.stos, a  D. Salvador Ramen- 
tol y Gurri, jefe de sección de primera clase 
del Cuerpo de Telégrafos.

Otro ídem íU. fd., li.jres de gastos, a  don 
Francisco Gómez y Andrés, jefe de sección 
de tercera clase del Cuerpo de 'l'elégrafos.

Míniaterio de Instrucción Pública y  Be- 
lian ^r¿es.—Real decreto relativo al ingreio 
en el Cuerpo Auxiliar de E-stadlstica.

Real orden adoptando disposiciones a tin 
de quo, sin que sufra perturbaciones la con­
tabilidad, puedan, con el nueyo régimen, 
percibir sus haberes los maestros en activo, 
y la  Junta de Derechos lesivos las cantida- 
<ies que por ley le corresponden para el 
cumplimiento ;ie sus fines.

M inisterio de Fomento. — Real decreto 
disponiendo quo, a  partir de í." de Abril 
próximo, dejen de figurar en el presupuesto 
do este ministerio toda.s las cantidades que 
actualmente se destinan en el mismo a gra­
tificaciones del personal, sin otras excepcio­
nes que las que se mencionan.

Otro disponiendo queden redactados en la

forma que se indica los artículos -IS. 73 y 
71 del iieglameuto de 13 de Julio de 187a 
p a ra la  aplicación de la ley de Expropiación 
forzosa de 10 de Enero del mismo ano.

Real orden disponiéndose m odihque.on 
el sentido que ío publica, el nii^mero 3. oe 
la  Real orden do ^  de Noviembre de 1918, 
relalivo&l número de emigrantes que pue­
de conducir c.adaljarcp. ^

Minisrerio de Gracia ij Justicia. Keai 
orden señilando de nuevo el día del mes 
actual para dar comienzo a  los ejeracios ue 
Jas oposiciones a  la  Secretarla de Saia. va­
cante en la  audiencia Territorial de Biir- 
gos.

M ininteño de .l^asteciw teníos.—Rea! or­
den declarando que sólo serán exigidas 
euías para la circulación del trigo y sus ha­
rinas, de los aceites y  del arroz, y que íps 
tenedores de las demás materias cuya cir­
culación está hoy sujeta a  )a expedición de 
guias están obligados, desde la fecha, a  pre­
sentar en ios respectivos Ayuntan) ientos de­
claraciones de las partidas que entren y sal­
gan a  su cargo en sus respectivos tórniinos 
municipales.

V id a  re lig io sa
Z)oni¿ní?o í¿ .—(í después de la Epifanía). 

San Arcadlo, márlir; Santos Benito, Mo<íes- 
10 y Victoriano, confesores, y .'dantas Ta- 
ciana y Arcadia, m ártires.—I.a misa y olício 
divino son de esta dominica, con rito semi- 
(loblo y color blanco.

Cuarenta Religiosas Mercedbrias
de D. Juan le  Alarcón..- -Term ina ia nove­
na al Santo Niño Jesús <le la Parre; a  las 
ocho, exposición de S, D. M; manifiesto; a 
las ocho y media. Misa de comunión; a  las 
diez y medís, la mayor, predicando el se­
ñor suárez Faurs; a  les cinco y media, la 
novena, predicando el mismo señor; proce­
sión de reserva y adoración del Santo Niño.

t8oetiíi¡yi85 m  üíiii
‘“ - o  i."

za -A T a^* ?‘7 ^ ? “*P'‘".‘' '  tíuerrero-Mendo.A las 5 de la  tarde. La verdad la
moiitira. A las !t,15 (función especial a  nre-

r ’ mentira,t^en tro . — Compañía de Fraueiarn 
rano - A  las 10,15,V «pa L e b S T  

A las o,.iü, U  collar de estrellas

61

M antel ^  y Lola

n o í « -»■  y Mol¡.

eam elVmOT.' Sevilla

í  El Pi-

NO SK DBVUBLVBN LOS ORlá lUAT.iKf 

■ S tn d iu ta  P u b llo ld u d ..—B » r b l« r i , t

II i

Mal lu ra  ¡ lá l i rp a  íd P
F9liii[3 fie Piofluitos Qiiiiios y mioniis inersles

apropiados para todos los cultivos

SU LFATO  D E  A M O N IA CO  NITRATO DE; SOSA 
SU LFA TO  D E HIERRO

-  S X X X j : P A . T O  I D E  O O B I R E i  -  
«PEÑARROYA».--89/99“/o

Diríjase toda la  correspondencia!

SoÉdail iiliieia y lletaliliiiíia de Peñaitoya
P laza  d e  C án o v as, 4 .-M A D R 1D

POLLüX) 
niiiR. 4.31B>MADBID 

Carrtii; RpsrtsdoSU)

1.9S preparaciones M orisrite  no reconocen rival

R Í \ T  e U R E
( N U N C A  F A L L A )

Puede usted lim piar su casa o sa  almacén de tatas, usando Us tabletas R a t  
Cure. Se aprovecha hasta la últim a'partícula, pues no h w  que mezclarlas Con 

substancia alguna. No dejan mal olor.
Contra chinches, pulgas, comején y cualesquiera otras plagas óseLe, en polvos 
o  líquida, 1a preparadón  B u §  sta m t .  Sin rival. Se garantizan los teüultados

M ORISRITE MANUFACTURING COMPANY
BLOOM FIELP, N . U . S . A.

- C Ü R R R I N R  S R L R S M I E T O -
PREPARADA PO R H . i . .  ROMAN E  HIJOS, 
: :  DE CARTAGENA (COLOMBIA) :-!

U SA SE ;
Como contraveneno, para mordeduras de todo 
anim al o insecto venenoso.— Como febrífugo, 
combate la caquexia palúdica y las fiebres que no 
han cedido a las sales de quinina.—Como tónico 
y fortificante, cura los cólicos, diarrea y colerina 
y  las dispepsias, por atonía, estimulando las fun 
clones digestivas.—Como hemostático, cura las 
hemorragias y herJdas.^-Como estimulante y ex 
citante, obra aum entando el calor y excitando las 
funciones de la piel, ya se use in taiorm ente, ya 
en fricciones en el reum atism o, golpes, contusio­
nes y heridas, obrando a la vez como hemostá­
tico.—En la viruela se u ^  como profiláctico y  

curativo, .
PIDASE E íi  LOS CEN TRO S DE ESPLCIFICOS

Al todo de ocasión
Antigüedades i-": Objetos para regalos

; ; ; FÜ5NCARRAL, 45 : : ;
PROCEDIM IENTO T .\P A  DESULFUi^AR 

M1NH.RAÍ.- •
PATENTE DE INVENCION núm . 66 .072

5^ reciben órdenes en: ,  . . .
Calle de Ztívbiuw, nüm. 21,bajo derecha, Madrid.

Los comprimidos

Escobar López
curan siempre, y com­
pletam ente, to d a s  las 

enferm edades del

eiupeiiiMiDis
Pídase en Farmacias ij 

Centros de especijtcos

'No hay como PAULA 
p a r a  corsés;
¡quién fu e r a  Ptiiilo!, 
¡qué co sa s  ve.'; 
ca lle  d e l C arm en, 
núm ero d iez .

El detective 
internacional

G arantiza Investigacio­
nes y  vigilancias partN 

culares reservadas, 
B arccIo iM , 3 ,  M f u n d o  

M A D R I D

M . P 0 Ü Z E T
í7» Carrera de San lerémms, $7

T e lé fo n o  2 3  -M A D R ID

Plantas y flores finas, Canastillas, Ramos, 
Centros, Coronas, etc., etc.

B ^ N c o  u mmm
C apital............................................. 10.000.000 ptai.
(Completamente desembolsado.)
Fondo de re se rv a ............................. 1.600.000 W,

[tu [ m  EH IIDIIID;
Nicolás M aría Rivero, 11 

SUCURSAL.ES EN
C artagena, M urcia, Sevilla, Alicante, Huelva, C á­
diz, Lorca, Alcoy, La Unión, Aguilas, Orihuela, 
M azarrón, C ieza, C aravaca, Melilia, Hellín, E l­

che, Totana y Yecla.
CUENTAS C O R R IE N T E S .-A b o n a  interese* 

•I 1 por 100 anual.
CÁ JA  DE A H O R R O S.—Abona in tereses ■ ra­

zón del 2 por 100 anual.
CH EQ U ES, G IROS TELEG RA FICO S y CAR­

TAS D E C RED ITO .— Los facilita sobre todas las 
plazas de España y extranjero.

B O L S A .~ S e encarga de cumplimentar toda cla« 
se de órdenea.

BOTELLAS QUE NO PUEDEN VOLVER-E 
A LLENAR

PATENTE DE INVENCION núm . 56 .393

MR. WILLUM JAKOB BEISEL

Se reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, núm. 81, bajo derecha, Madrid.

lloeislEllllliO
Ventas directas del fabrú 

cante al comprador
BISEAÜX, CLASIFICl. 
DORES, FICHEKOS, 

DESPACHOS

Caballero ile Sracia, 11
Cn el edificio del Casino 

Militar

O posiciones al Catastro
30 plazas de auxiliares administrativos del Ca­

tastro lie urbana con 2.000 peseta.^ de sueldo.
Oposiciones convocadas para el mea de Febrero.
Conte&tación a  los TííKS EJERCICIOS

POR

Diego Machado Granados
D E V EN TA  EN LIBRERIA S

También la  envía su au tor a íüdos los puntos 
de España, previo recibo de su importe o por co­
rreo certificado a reembolso,

P re c io , 3 p«« e t« s
DIEGO MACHADO, Pasaje da Clemont, 8 

MALAGA

TABLERO DE ORIENTACION 
PATENTE ÜE INVENCION núm . S5.S82 

SII.ENT QUIDES LIMITED 

Se reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, nüm. 21, bajo derecha, Madrid.

DIARIO UNIVERSAL
t«: PArí6dioo lib era l y d e  Inform aolón i>i

TELÉFONO 924.~iPÁlTADI IB CMIEOS

PRECIO S DE SUSCRIPCION 
En Madrid: un mes, 1,50 pesetas; año, 18.— 
En provincias: trim estre, S pesetas; semes­
tre , 10; afio, 20.—En el extranjero: trim es' 
: : tre , 10 pesetas; sem estre, 20; afio, 40 : :

L o s p o £ o s , an tic ip a d ss  
PRECIOS DB ANUNCIOS 

(p o r  l ín e a )
En 4.® plana (del cuerpo 7)............. '  0,50 ct«.
Reclamos (3.* plana)........................ 1,50 pts.
Artículos industríales (cuerpo 8) . .  3 ,X  >
N oticias (3.* plana)............................  3,00 >
Idem en 1,® o 2.* plana...................  5,00 •
E s q u e la s .—G randes descuentos, según el 

número de lineas o inserciones 
Comunicados y sueltos : : : : : : : : : : : :  
: : : : : : : : : : ' a precios convencionales 
ViMTA.—Una mano (25 ndmeros), 75 cénti* 
mos; número suelto, 5 céntimos; ídem a tr i-  

sid o , 10 céntimos

Redacción y Administración
FLORIDABLANCA, 1

•M I
k GRIKAULT y  C'¿ 

8 te |iu ra t iv o p O T e x c e le n G Íf t  I 

W U U  y  RA F»

10» H  u n

niños J L A D u m

C k íh ie V iv ie n n e .JV tfU i |-------

lÉ i i ia  SÉr
Medicamento destina­

do a la curación de¡ Es­
tómago: dispepsias, ma­
las digestiones, vómitos 
y diarreas.

Oe venía en todas las 
Farmacias

Agua Payita
Blanquea sin pintar. 
Substituye los pol­
vos. No mancha la 
ropa. D e venta en to ­
das las Perfumerías.

.....

A R TE DE DE ULFURAR MINERALICE 
PATENTE DE INVENCION núm . 5 8 .2 0 6  

Se reciben órdenes en;
Calle de Zurbano, nüm. 21, bajo derecha, Madrid,

¡No deje af jar su rostrt I jNo respire por la boca du 
ra ''te  el sucfiil ¿Cómo? Recurriendo ai sustentácu 
lo DAVIS desde hoy mismo. Basta usarlo durante 
un mes para que la mala costumbre de respirar por 
la boca durante el sueño quede coi regida Fortalece 
los m ú<ulo8 e impide ti rtesarrollo d é la  papada o 
•a reduce s' va existe. Cómodo, duradero, lava­

ble. Soilcítise catüogc a

O O R . . A .  1 ^ . ID
DEPARTAMENTO A. P .

8 0  E a s t  4 3 n d  S t r e e t  N e w  Y o rk  U. S .  A

Se admlteo aoBíicios y sascripcíoBds
TLORIDABLANCA, 1

«HORNOS PARA D E5C 0M P0N E R  PIRITAS Y 
O TROS SULFUROS METALICOS»

PATENTE DE INVENCION núm . 56.212

Se reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, núm. 21, bajo deresha, Madrid.

A V IS O
L a  c a s a  q u e  m á s  p a ­

g a  p o r  o r o ,  p la t a ,  
p la t in o ,  g a l o n e s  y  t o -  

d a d a s e  d e a l h a i a s , e s

Plaza de Santa Cruz, 7 
P L A T E R I A

Dos preparaciones maravillosas
“ HAIRG O ", el depilatorio Inststi u íb 'c . I.iofetjsívo. Da rcconccida cliciclfl» 

No hay cutis, por delicado que sea, q-jc se resfcni» cpn su empleo.
 ̂ “ W H E SL E R “ . el tinte q le devuelve al cabello el color y la suavidad da la 

juventud PrepárfSj en loá sguientes matices: No. i ,  negro; No 2, ca«año 
^ u r o ;  N o. i ,  CLStaño mediano; No. 4 , castaño claro; No. 5, rublo: No. 6. ru ­
bio cisro.

P fd«e nuestr? catálogo ilustrado y m uestrasde otras preparaclor.es de to* 
cador. Diríjanse los pedidcsa

CR6 m m e L B R  b s h u c t  c o .
67 I^lth Avenue, New York, y .  S. A.

El nuevo p j s t z o

“ T  r a n s f  o p m e t t e ”
E n  c o lo r e s  n a tu r a le s  y  e n  c o lo re *  g r i s e s  o p o c ó  c o m u n e s

No dcia í somar l< s cabelles canosos o descoloridos. Sienta a la cara peí fjC- 
lan-ento. Piitde ufarse para peinado alto o bajo, saaún se desee. Eti la coolcc* 
clón cel pcs izo

‘ ^ T r a n s f o r m e t i i e ”
se emplea sólo cabello natural, de jo  a 60 ceniíipctros de ia 'go  y Rfaciosamenle 
ondeado. A)U:.ta con ta l perfección aue es imponible dstiasiuírio dcl c a -e lo  
propio.

L a  p r e p a r a c i ó n

“ HEALTH-GLOW”
f bricada con aceites de primera clase, presta a las m iiílas el atra:tlvo t-ncir* 
n ido  de la s^lud. Realzi la bcüe?a. Dura ledo ol d(a, au n q u jse  ap Ique tcm jra -  
no en Id im iisna. ^ ’

Escríbase en español o ing’és a

B E R T H A - B U R K E ; T T  C O .
DEPARTAM ENrO ESP.VÍÍül.

2 2  W E S T  3 0 th  S T R E E T  
N E W  Y O R K

Regalos a nuestros suscriptores « -
C O N D I C I O N E S

Pío Baroi'CI
£ l  m a y o r a ^ o  d t  Labran  (novela). 

Eduardo Mirqu>W(

Mi trovador.

Da Alberto Iiuúai
El 7rtunfo (novela). 

Da R. LApea 4« Haroi 
D om inadorat (norela) 

O* Jiaquia  Dieefltat 
M ares de Esoafíí'

De Pedro do Répldei
Noche perdida  (novela).

De J . P6res Zdatsa:
L a  Soledad y  E l  cocodrilo (no/elas' 

De Miguel de Uoatauno;
E l  tipe jo  de la muerta.

De Azorlat

A tA m ío  A^orin.

Do B ailto  BaiialHla (P n y  Ceadll): 

A  fuego iM ti  (novela).

De Alejandro Larr<ibleru 
Mármara (novela).

De Jos6 de U  Sernii 
F iguras de tea tro .

De Armando Palaeis Vaid«at 
S e d u e á in  (novela).

Do O. MartlBox S lem i
E l  palacio  triste.

De Aotoato de H o^or
O ro, seda, sangre y  so l (aoveias). 

De Joaquín 
i  Quién dlsp̂ r̂á̂. . .  - ,  - o .................V------------------------------   wv~. . . uvv « V iiw .cia;. ^(¿mén disp^^r6i‘

¡par* l«8 eíímplar« fljUí no w ílitríSUíi <n>ano y  baya enviar a províncíae, U n ir in  que remítírn jq además, para mayor «jurídad, *5 céntmoa camo imparte 4el certificado

Ayuntamiento de Madrid




